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Campinense vai ao Rio determinado a bater o Vasco da Gama. P. 12mais

Política de atração de investimentos desenvolvida pelo Governo do Estado está possibilitando que cinco novas empresas
se instalem na Paraíba, garantindo a geração de 628 empregos diretos para a população de Campina Grande. P. 5

Novas empresas vão investir
R$ 65,5 milhões na Paraíba

Fórum debate formas
de prevenção contra
a gripe suína. Saúde
já notificou 41 casos
suspeitos. Oito deles
foram confirmados. P. 10

"

Tabajara FM comemora
dez anos de sucesso e é
destaque entre as rádios
mais ouvidas do Estado
A emissora foi inaugurada pelo atual
governador no dia 7 de agosto de
1999. O atual superintendente Ruy
Leitão também dirigia a rádio à época.
suplemento especial

"

Comunidade cigana
de Sousa ganha um
centro de referência
e desenvolvimento
Obra teve investimentos de
R$ 300 mil da Eletrobrás, mais
recursos do Ministério da
Cultura e do Banco do Brasil,
e abriga Centro de Cinemas
onde os ciganos poderão
assistir e produzir filmes. P. 4

"

  BRANCO LUCENA

"OPERAÇÃO APREENDE 2.493
BOTIJÕES DE GÁS DE COZINHA
Fiscalização contou com o apoio de 120 policiais, sendo 40 militares,
40 civis e 40 bombeiros, e teve a participação do pessoal do Fisco e
de órgãos como ANP, Imeq, Anvisa, Procon e Ministério Público. Ao
todo, foram visitados 65 estabelecimentos nas cidades de João
Pessoa, Santa Rita, Cabedelo e Bayeux. 27 pessoas foram presas. P. 24

  PAULA FRANCINETI
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A UNIÃO

Um Brasil menos pobre
m dado significativo foi apresen-
tado nesta semana que alivia mais
as tensões vivenciadas pelos brasi-
leiros. E mostra o indicativo que o

Brasil é, hoje, um país com menos gente em
situação de pobreza. Portanto, vivemos num
Brasil menos pobre.

Estudo divulgado pelo Instituto de Pesqui-
sas Econômicas Aplicadas (Ipea) revela que
quatro milhões de brasileiros deixaram a li-
nha de pobreza entre o ano de 2002 e 2009.
Uma pesquisa que aponta o caminho certo,
nos qual se sobressaem as políticas públicas,
impressas na conduta do trabalho.

Justamente, o estudo se baseia na Pesqui-
sa Mensal de Emprego, feita pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Os dados são colhidos nas regiões metropo-
litanas de São Paulo, Rio de Janeiro, Recife,
Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre.

Em março de 2002, a taxa que mede o
grau de pobreza era de 42,5%. Agora, nes-
te ano, essa taxa baixou para 31,1%, con-
forme o comunicado do Ipea. Confirma-se
que durante os sete anos ocorreu uma me-
lhora na vida dos brasileiros. Neste perío-
do, o estudo mostra que 503 mil pessoas dei-
xaram a pobreza.

Outro problema, além da pobreza em ge-
ral, que afeta a população, refere-se às desi-
gualdades sociais. Primeiro, existe a desigual-
dade regional, onde pontificam regiões mais
ricas e regiões mais pobres. Segundo, vem a

U
desigualdade social dentro de cada região.
Pessoas afortunadas e pessoas carentes.

Nesse aspecto, o Ipea registrou uma que-
da na desigualdade de renda no Brasil. Em
junho, o índice de Gini atingiu 0,493 ponto,
o menor nível desde 2002. O índice de Gini
é um coeficiente criado pelo italiano Corra-
do Gini em 1912 para medir a desigualda-
de, e varia de zero a 1. Quanto mais próxi-
mo de 1, maior a desigualdade, e quanto
mais perto de zero, menor a desigualdade.

O Ipea explica que a redução do índice de
Gini pode estar relacionada à perda de va-
lor real das maiores rendas do trabalho e à
proteção do conjunto dos rendimentos na
base da pirâmide ocupacional nas regiões
metropolitanas.

Percebe-se que houve aumento do salário
mínimo e políticas de transferência de ren-
da previdenciárias e assistenciais.

Apesar de se observar menos desigualda-
de, o país se degladia com um índice ainda
alto na desigualdade de renda. O Ipea con-
sidera que o Gini acima de 0,4 representa
péssima distribuição de renda.

Então, é comemorar com pouco barulho.
A tendência de queda existe, mas o Brasil
ainda estar distante de chegar ao patamar
de equilíbrio de rendimentos dos seus tra-
balhadores. Um patamar de países do Pri-
meiro Mundo. A luta para reduzir as desi-
gualdades continua. Depende da nossa con-
tribuição.

“Paraíba democrática, terra amada”

Ninguém na atualidade, em sã consciência, pode
dispensar a tecnologia, seja no trabalho, no estudo
ou nas relações familiares. E os "concurseiros" agra-
decem o empenho das editoras em facilitar-lhes a
vida. A Editora Saraiva tem investido nessa área,
principalmente com relação aos concursos públicos.
Exemplo disso é a "Coleção Concursos - Audiolivro",
que aborda os assuntos mais relevantes de cada uma
das áreas do direito. A coleção é voltada para estu-
dantes de concursos públicos e estudantes de direi-
to. Em formato de áudio e com uma linguagem obje-
tiva, concisa e prática, torna o estudo mais simples,
maximizando o aproveitamento. Cada exemplar
custa R$ 24.90.

Cada um dos autores escreve sobre a área de sua
especialidade, Os grandes diferenciais desta nova Co-
leção é a facilidade para estudar em qualquer lugar, a
qualquer hora e a proximidade do ouvinte com a re-
alidade dos concursos. As áreas di direito aborda-
das pela coleção são: Administrativo, Civil, Comer-
cial, Constitucional, Penal, Português, Previdência,
Processo Civil, Processo do Trabalho, Processo pe-
nal, Trabalho e Tributário.

Um exemplo disso é o AUDIOLIVRO "TUDO O QUE
VOCÊ PRECISA OUVIR SOBRE DIREITOS TRABA-
LHISTAS", de Carlos F. Zimmermann Neto (1.ª Edi-
ção 2009 o Preço sugerido: R$ 24.90). Com certeza o
Direito do Trabalho é o ramo do direito que mais
afeta o cotidiano das pessoas, pois cuida da relação
jurídica existente de trabalho, e aí reside a impor-
tância e até necessidade de conhecermos as suas re-
gras, seja por interesse próprio como empregado ou
empregador, seja para superar as questões traba-
lhistas em nosso local de trabalho. Evidentemente
que não temos a pretensão de aqui esgotar o tema,
mas apresentar um caminho a ser seguido por aque-
les que desejam conhecer o Direito do Trabalho e se
aprofundar no assunto. O mercado de trabalho ofe-
rece inúmeras oportunidades para os que conhecem
o direito do trabalho e exercem alguma atividade a
ele relacionada, como a advocacia trabalhista ou re-
cursos humanos. O autor é Advogado, especialista,
mestre e doutor em Direito do Trabalho, professor
universitário em Cursos de Graduação e Pós-gradu-
ação em Direito da Uni-FMU e em Cursos Preparató-
rios para Carreiras Jurídicas.

A coleção "tudo o que você precisa ouvir" é indis-
pensável para quem quer aprender as diversas ma-
térias de concursos públicos: "Praticidade para
Aprender e Vencer. Em qualquer lugar. A qualquer
hora".Outros exemplos: AUDIOLIVRO: TUDO O QUE
VOCÊ PRECISA OUVIR SOBRE CONDOMÍNIOS;
TUDO O QUE VOCÊ PRECISA OUVIR SOBRE DIREI-
TOS TRABALHISTAS; TUDO O QUE VOCÊ PRECISA
OUVIR SOBRE PLANOS DE SAÚDE.

Outro áudio livro interessante: O AUDIOLIVRO:
TUDO O QUE VOCÊ PRECISA OUVIR SOBRE PRE-
VIDÊNCIA SOCIAL  - APOSENTADORIAS, de André
Studart Leitão e  Augusto Grieco Santanna Meirinho
(1.ª Edição 2009 o Preço sugerido: R$ 24.90). A Previ-
dência Social vem ganhando maior visibilidade em
nossa sociedade, ocupando lugar de destaque nas
discussões . Isso não poderia ser diferente, já que está
presente ao longo de toda a nossa vida. Com este
audiolivro você poderá tirar todas as suas dúvidas
sobre os tipos de aposentadorias existentes e sobre
como utilizar este beneficio. André Studart Leitão é
Procurador Federal. Mestre e Doutorando em direito
previdenciário pela PUC-SP. Professor de direito pre-
videnciário da rede Luiz Flávio Gomes - LFG e de
cursos de pós-graduação. Autor de obras jurídicas.
Augusto Grieco é Procurador Federal. Mestre em di-
reito previdenciário pela PUC-SP. Professor de direi-
to previdenciário da Escola Paulista de Direito - EPD
e de cursos de pós-graduação.

Concursos em áudio

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado

Repetência em disciplina
elimina alunos da UFCG
Encerrado no último dia 17, o Período
Letivo 2009.1 da Universidade Federal de
Campina Grande (UFCG) marcou a
implantação, pela instituição, da
desvinculação dos alunos que forem
reprovados três vezes em uma mesma
disciplina. A medida está prevista no
Regulamento do Ensino de Graduação,
homologado pela Resolução 26/2007, que
entrou em vigência no Período 2008.1.
Procedimentos similares já são adotados
em várias universidades brasileiras.

Miguel Levino receberá
homenagem na Capital
O desembargador aposentado Miguel
Levino de Oliveira Ramos será homena-
geado durante a realização do II
Simpósio Processual Civil promovido
pela Escola Superior da Advocacia (ESA),
com apoio do Tribunal de Justiça da
Paraíba e da OAB-PB. O evento acontece-
rá de 25 a 27 de agosto, em João

Pessoa, no auditório do Fórum Cível
“Desembargador Mário Moacyr Porto”.

Agricultores ganham um
novo prazo no Pronaf
Os agricultores familiares que tiveram
perdas de renda em decorrência de
estiagem ou enchentes e não são
amparados pelo seguro têm até o dia
15 de outubro para o pagamento das
operações de custeio do Pronaf. A
medida manteve o prazo de vencimento
das operações de investimento para 15
de agosto.

Advogado paraibano em
comissão nacional da OAB
O advogado paraibano Carlos Pessoa
de Aquino foi designado para integrar a
Comissão Especial de Seguridade Social
e Previdência Complementar da Ordem
dos Advogados do Brasil. O ato foi
subscrito pelo presidente nacional da
OAB, César Britto. O ato foi assinado
pelo presidente do Conselho Federal e o

advogado paraibano substitui Jefferson
Luís Kavchychyn que foi nomeado
ministro do Conselho Nacional de
Justiça pela OAB e aprovado pelo
Senado Federal.

Serraria recebe atrações
no “Caminho do Frio”
Famosa por sua beleza serrana e

temperaturas
amenas, a
cidade de
Serraria, no
Brejo

paraibano, será mais uma a recepcionar
visitantes com o roteiro ‘Caminhos do Frio
2009’. Desde a segunda-feira,  3, até o
próximo domingo, o tema ‘Seresta, Frio e
Engenhos’, deve atrair cerca de 1 mil
turistas. Distante de João Pessoa 89 km e
com uma temperatura média de 23º graus,
os turistas poderão desfrutar dos velhos
engenhos da cidade que dão um clima
todo especial e remete aos tempos
passados da aristocracia rural.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Transposição é discutida
em estados beneficiados

Secretário da Infraestura representou a Paraíba em debate realizado em Natal
sobre o modelo de gestão do projeto, numa promoção do Ministério da Integração

 O plano que o Governo elaborou para combater os
grupos armados liderados por José Pereira em 1930, na
cidade de Princesa, já estava totalmente montado depois
de mais de cem dias de luta. No dia 11 de junho Princesa
estava cercada por três lados: Tavares, Nova Olinda e
Manaíra. O efetivo empregado nesse cerco era de aproxi-
madamente 900 homens, dos quais mais de 600 eram do
Batalhão Provisório, criado só para essa luta. Essa Tropa
aguardava a ordem para o ataque final a Princesa. O
Governo tentava convencer José Pereira a se entregar, o
que evitaria muitas mortes. Enquanto isso se desenrola-
vam os fatos que deram origem ao assassinato do Presi-
dente João Pessoa, o que mudou inteiramente o rumo da
luta em Princesa.

   Na manhã do dia 27 de julho, a Coluna de Nova
Olinda, que tinha se fundido com a Coluna de Manaíra,
tomou conhecimento da morte do Presidente João Pes-
soa, através do mensageiro, vindo de uma Estação de
Rádio, a FP4, que ali estava instalada. Essa notícia pro-
vocou na Tropa um sentimento de desilusão e ódio, o
que tornou difícil a manutenção da disciplina. A vontade
da Tropa era invadir Princesa, independente de ordem e
vingar a morte de João Pessoa, que era atribuída às ações
desenvolvidas por José Pereira. Nesse clima, a Coluna
continuou no aguardo de ordens para o ataque. Nessa
situação a Coluna permaneceu até o dia 19 de agosto,
quando o Tenente Maurício recebeu ordem do Capitão
Irineu Rangel, Comandante das tropas empregadas na-
quela operação, para efetuar a retirada da posição e re-
tornar a Piancó, terminando assim a sua participação
nessas lutas.

   A Coluna posicionada em Tavares, Comandada pelo
Capitão João Costa, já aguardava ordem para o ataque
final a mais de 35 dias. No dia 27 de julho, o Capitão
Costa foi informado, através de Radiograma, da morte
do Presidente João Pessoa. Em clima de grande comoção,
revolta e ameaça da quebra da disciplina, a Coluna conti-
nuou guardando posição, até o dia 17 de agosto, quan-
do recebeu ordem para regressar para Patos.

   Dias depois essas três Colunas se concentraram em
Patos no aguardo de ordem.  Quando ocorreu a revolu-
ção de 3 de outubro daquele ano,  grande parte desse
efetivo, e mais grupos de civis voluntários e de Tropas do
Exército sediadas na Paraíba, formaram um grupo de
Batalhões, sob o Comando do Coronel Elisio Sobreira,
que teve importante papel na consecução dos objetivos
revolucionários, com lutas nos sertões de Pernambuco,
Rio Grande do Norte, Ceará e Bahia.

   No final do ano, serenados os ânimos e consolidado
o Governo revolucionário de Getúlio Vargas, o Batalhão
Provisório da Força Pública, que havia sido criado só
para as lutas de Princesa, foi extinto e seus integrantes
licenciados da Força Pública. Pouco depois da morte de
João Pessoa, uma Companhia do Exército entrou em
Princesa, sem resistência. José Pereira tinha fugido para
Pernambuco.

   O Jornal A União fez uma completa cobertura de to-
dos os fatos ocorridos durante essas luta que a Polícia
Militar, na época com a denominação de Força Publica,
travou com os grupos armadas liderados por José  Perei-
ra em 1930. O reporte João Lélis acompanhou a Coluna
que foi Comandada pelo Capitão João Costa, do início ao
fim da luta e enviava diariamente notícias através de Ra-
diogramas, e muitas vezes até pelo serviço de Rádio da
própria polícia. Ao final das lutas João Lélis escreveu um
livro a que deu o título de "A Campanha de Princesa",
editado em 1935, onde descreve a luta, a terra e o homem
sertanejo, fazendo-o com muita erudição. Dessa obra
extraímos a maior parte das informações expostas ao lon-
go das colunas em que abordamos esse tema.

A Campanha de Princesa
- O fim das lutas

*O AUTOR É CORONEL DA RESERVA DA PM-PB, ADVOGADO E HISTORIADOR

João Batista Lima
coronelbatista@bol.com.br

s águas transpostas do
São Francisco serão pa-
gas pelos estados bene-

ficiados. Esta informação foi
dada pelo secretário de Estado
da Infraestrutura, Francisco
Sarmento, após participar em
Natal (RN) de discussão sobre
o modelo de gestão do projeto
nos níveis federal e estadual,
que o Ministério da Integração
Nacional está promovendo em
todos os estados a serem bene-
ficiados com a transposição do
rio São Francisco.

Segundo informações do Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal, responsável pela imple-
mentação do projeto de trans-
posição do ‘Velho Chico’, o va-

Marcela Gabínio
DA INFRAESTRUTURA

lor a ser cobrado decorre da
própria operação, gerencia-
mento e manutenção das obras
executados por uma empresa
a ser criada exclusivamente
com essa finalidade, atuando
nos trechos do projeto que fa-
rão a água chegar à fronteira
de cada estado.

A orientação do Ministério da
Integração Nacional é que os es-
tados receptores das águas do
São Francisco se preparem o
máximo possível, em termos
de gestão de seus açudes, para
aproveitar da melhor maneira
às águas locais, no intuito de
amenizar a necessidade de im-
portação de água, gerando as-
sim menores custos para esses
receptores.

Na Paraíba, a Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas

(Aesa) do Estado, além de res-
ponsável pela gestão das águas
locais, também vai gerir o des-
tino das águas importadas do
São Francisco, tendo que a par-
tir desse momento se prepa-
rar para ampliar suas novas
atribuições.

 Nesse contexto, o Governo
do Estado encaminhou projeto
de lei à Assembleia, recriando
a Secretaria Estadual de Recur-
sos Hídricos (Semarh), no intui-
to de fortalecer ainda mais o
Sistema Estadual de Recursos
Hídricos. “A Semarh protago-
nizará toda a preparação vol-
tada à racionalidade do uso das
águas locais e advindas do São
Francisco, reduzindo ao máxi-
mo os custos de acionamento
do projeto da transposição”,
disse Sarmento.

Cursinho Pré-Vestibular inscreve até hoje
As inscrições do Programa

Pré-Vestibular 2009 serão en-
cerradas hoje. Os alunos que
estão concluindo ou já conclu-
íram o ensino médio na rede
pública estadual poderão se
inscrever nas cidades sedes
das 12 Gerências Regionais de
Educação e Cultura (GREC’s),
em todo o Estado. As matrí-
culas poderão ser feitas pelo
site: www.sec.pb.gov.br/
vest_2009.

O programa será realizado
em 12 semanas, no período de
22 de agosto a 14 de novem-
bro, com carga de 120 horas/
aula. O curso terá dez aulas
aos sábados, sob a orientação
de professores, para comentá-
rios, esclarecimentos de dúvi-
das e resolução das questões
dos simulados.

O conteúdo programático
será distribuído em dois mó-
dulos contendo questões refe-

rentes às disciplinas das três
áreas do conhecimento: Lin-
guagem, Códigos e suas Tecno-
logias, Ciências Humanas e
suas Tecnologias e Ciências da
Natureza, Matemática e suas
Tecnologias. Mais informações
pelos telefones 3218-4031 ou
3218-4044. Confira, a seguir os
locais de inscrição, conforme os
pólos de funcionamento das
Gerências Regionais.

A
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“Paraíba democrática, terra amada”

1º de agosto de 1945. Um bombardeiro americano, o
B-29, prepara-se para o voo mais trágico da história da
aviação mundial. O voo mais trágico da história da hu-
manidade.

O B-29 - chamado Enola Gay, em homenagem a mãe
do coronel, piloto nessa missão - conduzia uma bomba
a ser lançada sobre a cidade japonesa - Hiroshima. A
bomba Little Boy, de urânio 235...

No dia 4 de agosto de 1945 a tripulação do B-29 foi
informada da verdadeira natureza da sua missão. A mis-
são era destruir uma grande cidade e matar toda a sua
população, de milhares e milhares de pessoas, homens,
mulheres, crianças, idosos, doentes, aleijados, todos, se
exceção.

Dia 6 de agosto de 1945. A tripulação entrou no avião.
A bomba já estava instalada. Às 2h45 da manhã o bom-
bardeiro americano B-29 levantou voo da base aérea de
Tinian, uma ilha a 2 400 quilômetros do Japão. Robert
Oppenheimer, físico nuclear que fabricara a bomba dera
as últimas instruções. Quando o Enola Gay soltasse a
bomba, deveria fugir do local o mais rápido possível,
para não ser vítima também da explosão. Preparado o
lançamento. As baterias internas foram ativadas. O fusí-
vel vermelho... Tudo pronto. A bomba estava em con-
dições de ser lançada.

O presidente Harry Truman, que autorizara o lança-
mento da bomba, era informado de tudo, de cada pas-
so da operação.

No escritório em Los Alamos, Novo México, Robert
Oppenheimer estava nervoso, aguardando notícias. Será
que tudo deu certo? Que a operação seria coroada de
sucesso?

Após mais de seis horas de voo, a tripulação avistou o
alvo.

- Senhores: chegou a hora.
Às 8h12, o Enola Gay chegou ao ponto de lançamen-

to. Foi acionado o processo automático de lançamento.
6 de agosto de 1945, às 8h15 da manhã, a porta da

bomba abriu automaticamente. E a fortaleza voadora
dera uma guinada de 150 graus, fugindo do local a toda
velocidade. A bomba atômica despencou nos ares. O
que era aquilo?

Em Hiroshima, ninguém sabia. Ninguém era capaz
de imaginar. A bomba que chamaram de Little Boy des-
cia a uma velocidade de 800 km/h. Em menos de 1
minuto, a 500 metros do solo, a explosão.

A humanidade nunca vira explosão tão gigantesca. A
carga mortal sobre Hiroshima tinha a força de mais de
13.000 toneladas de TNT. Coisa nunca experimentada.
Sua temperatura no ar subiu para 1 milhão de graus
centígrados. Uma imensa bola de fogo, 100 vezes mais
luminosa que o Sol, envolveu toda a cidade. A tempera-
tura no chão, no solo da cidade era suficiente para der-
reter metais e vaporizar o corpo humano. Operação rá-
pida, pois às 14h58 o avião já estava de volta. No dia 9
de agosto de 1945 foi à vez de Nagasaki.

Robert Oppenheimer, algum tempo depois, muito
antes de morrer de câncer, fez um apelo para que o ho-
mem não construísse mais bomba atômica. E pediu tam-
bém que não construísse a bomba de hidrogênio. A
bomba atual, feita de hidrogênio é mil vezes mais pode-
rosa. Que Deus tenha piedade de nós.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

A bomba atômica

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Ciganos ganham um
centro de referência

Governador do Estado e ministro de Políticas de Promoção da Igualdade Racial
inauguraram ontem o equipamento que é o primeiro do país na cidade de Sousa

Josélio Carneiro
DA SECOM-PB

A

Lúcia rebate denúncia sobre Pão e Leite

O Programa Pão e Leite, par-
ceria do Governo da Paraíba
com o governo federal, não vem
sofrendo solução de continuida-
de, diferentemente do que tem
sido divulgado por alguns veí-
culos de comunicação de João
Pessoa, nos últimos dias. É a
própria presidente da Funda-
ção de Ação Comunitária
(FAC), ex-deputada Lúcia Bra-
ga, quem rebate tais denúncias,
admitindo apenas a ocorrência
de redução insignificante na dis-
tribuição do benefício, em razão
do período de entressafra na
produção do leite.

Segundo ela, nem mesmo
supostas irregularidades pra-

Assessoria de Imprensa
DA FAC

ticadas por dois dos 27 laticí-
nios que fornecem o produto
ao programa foram suficien-
tes para comprometer o an-
damento das atividades, que
beneficiam 120 mil famílias
paraibanas de baixa renda e
com crianças na faixa etária
dos seis meses até seis anos e
dez meses.

"Esses estabelecimentos fo-
ram imediatamente substituí-
dos por outros e a FAC está
apurando com rigor as suspei-
tas de tais irregularidades. Os
empresários desses estabeleci-
mentos invocaram o princípio
legal do contraditório, e nós ti-
vemos de aceitar os argumen-
tos deles, mas isso não signifi-
ca dizer, em absoluto, que não
agiremos na forma da legisla-

ção ao final da apuração do
caso", frisa a presidente da FAC.

APELO A MINISTÉRIO
Outro problema que tem

preocupado a Fac, ainda rela-
cionado a essa questão, é a
perspectiva de aumento nos
preços desses produtos - prin-
cipalmente do leite, que vem
sendo adquirido a R$ 0,70 o li-
tro. Para evitar transtornos
ainda mais graves, Lúcia Braga
já esteve tratando da questão
diretamente com o ministro do
Desenvolvimento e Combate à
Fome, Patrus Ananias, a quem
solicitou incremento orçamentá-
rio que garanta a normalidade do
abastecimento do programa.

O programa cobre todos os
223 municípios da Paraíba.

cidade de Sousa, no
Alto Sertão paraibano,
ganhou ontem o Cen-

tro Calon de Desenvolvimento
Integral (CCDI). Construído na
comunidade Jardim Sorrilân-
dia, o equipamento é o primei-
ro centro de referência cigana
do país, e foi inaugurado, às 9
horas, pelo governador do Es-
tado, o ministro-chefe da Secre-
taria Especial de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial
(SEPPIR), Edson Santos, e o pre-
feito de Sousa, Fábio Tyrone.

A obra contou com investi-
mentos da Eletrobrás da ordem
de R$ 300 mil, mais recursos do
Ministério da Cultura e do Ban-
co do Brasil. Em suas instala-
ções funcionarão um telecentro,
um centro de cinemas, onde os
ciganos poderão não só assis-
tir, mas também produzir fil-
mes. Haverá ainda ações vol-
tadas à saúde, educação e cul-
tura. O governador, o minis-
tro e o prefeito asseguraram
o compromisso de trabalhar
em conjunto para levar mais
benefícios sociais à comunida-
de cigana de Sousa.

MAIS BENEFÍCIOS
O governador afirmou que o

Estado construirá casas para
famílias ciganas, dentro dos
programas habitacionais em
execução pela Companhia Es-
tadual de Habitação Popular
(Cehap). O Projeto Cooperar
estará presente na comunida-
de com ações de capacitação,
para que as famílias encontrem
meios de geração de renda. As

parcerias envolverão ainda
obras de saneamento básico na
localidade.

 "O meu compromisso com a
comunidade cigana é de ajudá-
la a vencer as dificuldades”, co-
mentou o governador, desta-
cando que o dia era histórico
porque pela primeira vez um
ministro visitava a comunida-
de, e lembrando que em seu pri-
meiro governo construiu casas
populares para diversas famí-
lias de ciganos. Na gestão atual,
uma parcela das 25 mil mora-
dias populares a serem cons-
truídas no Estado se destina aos
ciganos.

O governador avaliou que os
ciganos de Sousa, se ajudados,
irão muito longe com seus pro-
jetos tendo apoio dos governos
federal, estadual e municipal.

CIDADANIA
O ministro-chefe da Secreta-

ria Especial de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial,
Edson Santos, afirmou que as
melhorias para a comunidade

cigana devem ser mantidas
com várias ações em parceria e
que uma das prioridades do
Governo Lula é cuidar melhor
das minorias desse país, como
negros, indígenas e ciganos. Ele
acrescentou que os cerca de 600
ciganos residentes na região de
Sousa passarão a ter um espa-
ço para afirmação de sua cida-
dania. O ministro lembrou que
a discriminação baseada na
origem étnica é uma realidade
e não se restringe aos negros no
Brasil.

O ministro  afirmou que aque-
la comunidade deve não ape-
nas agradecer pela obra, mas
também reivindicar outras
ações dos governos federal, es-
tadual e municipal, e manifes-
tou seu desejo de voltar a Sou-
sa no prazo de um ano para tes-
temunhar o desenvolvimento
da comunidade com empregos,
qualificação profissional, ações
de saúde, educação, cultural e
ver fortalecida a cidadania dos
cerca de 600 ciganos. No Brasil
os ciganos são 600 mil.

Centro oferece aos ciganos telecentro e centro de cinema no Jardim Sorrilândia
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Integravam-no o jornalista e secretário do Ateneu, João Ba-
tista Galvão, que ficou com a pasta da Viação e a Presidência;
o sargento e músico de 1ª Classe do 21º BC, Quintino de Bar-
ros, com a pasta da Defesa; o ex-diretor da Casa de Detenção,
Lauro Cortez Lago, com a do Interior; o ex-tesoureiro dos Cor-
reios e Telégrafos, José Macedo, com a das Finanças, e o sapa-
teiro Praxedes de Andrade, com a do Abastecimento.

No tumulto e na confusão daqueles dias, muitas injustiças e
violências foram praticadas contra cidadãos comuns, apa-
nhados em suas residências e submetidos a vexames e confis-
cos: abastados e circunspectos comerciantes eram aterrori-
zados com boatos de que, em homenagem à revolução, desfi-
lariam, nus, pela cidade.

O otimismo dos revolucionários iria arrefecer logo em se-
guida por causa do açodamento com que agiram, provocando
levantes precipitados tanto no Recife como na Praia Verme-
lha e Escola de Aviação, Rio, onde foram sufocados pelas tro-
pas do General Eurico Dutra e pela resistência do então Coro-
nel Eduardo Gomes.

Em Natal, o delegado Enoch Garcia conseguiu mandar um
aviso para Caicó: o comerciante, futuro governador e senador
Dinarte Mariz chefiou uma coluna de 150  homens, armados
com fuzis e munição guardados da revolução constituciona-
lista de 32 e que se haviam concentrado em Serra Talhada.
Marcharam a seguir no rumo de Natal, passando por Panelas
e Macaíba, já com o reforço de balas e homens recrutados na
Polícia Militar da Paraíba. Enquanto isto, desesperados, os
rebeldes saqueavam armazéns em busca de alimentos e con-
fiscavam carros particulares para transporte das suas tro-
pas.

Recordo-me perfeitamente de uma cena que ficou gravada
para sempre na minha memória. Estava sentado na calçada
com duas outras crianças vizinhas quando um caminhão
parou diante de nós, levando uns dez homens maltrapilhos,
lenço vermelho no pescoço, portanto (mal) metralhadoras,
facões, revólveres e chamando-nos:

- Vamos, meninos, nossa bandeira precisa de vocês.
Já nos estertores, a 27 de novembro, os amotinados conse-

guiram ainda botar na rua, impressa nas oficinas do diário
católico A Ordem, a única edição do jornal A Liberdade, uma
das poucas relíquias da revolução, que trazia na primeira
página um editorial em letras garrafais, saudando a "era da
liberdade, sonhada por tantos mártires, centrada e corporifi-
cada na figura legendária - onipresente no amor e na confian-
ça dos humildes - de Luís Carlos Prestes, o Cavaleiro da Espe-
rança".

E como tivesse faltado matéria para fechar aquela edição do
jornal, os editores rebeldes recorreram a um anúncio comer-
cial cujo clichê já estava pronto e foi encontrado nas oficinas.
Assim, a propaganda do Sal de Frutas Eno ficou sendo a única
publicidade daquele produto divulgada até hoje num jornal
comunista do Brasil.

A vitória, anunciada pela A Liberdade, transformar-se-ia,
poucas horas depois, numa capitulação e numa fuga.

A bordo do vapor Manaus, que os conduzia presos para o
Rio de Janeiro, o romancista Graciliano Ramos conheceu Lau-
ro Lago e José Macedo, aos quais se referiu posteriormente:

- Eram duas figuras importantes, um, secretário do Interior,
o outro, secretário da Fazenda, no governo revolucionário de
Natal, que não era propriamente um governo, mas sim e ape-
nas uma doidice.

João Batista Galvão, o chefe revoltoso, confessaria anos após
que nunca havia lido Marx e jamais fora comunista, tendo
trocado mais adiante o PC pela profissão de advogado:

- Em 1935, eu era um rapaz que gostava de música, bailes e
serenatas. Em novembro, estava com minha mãe, quando fui
informado do início do movimento. Nem troquei de roupa.
Juntei-me às tropas e com elas fiquei até o último momento. E
chefiei o Comitê Revolucionário.

Na Viação, Defesa,
Interior e nas Finanças

Murilo Mello Filho
murilomellofilho@uol.com.br

*Murilo Mello Filho é membro das Academias Norte-Riograndense e Brasileira de Letras

Empresas garantem
628 empregos na PB

Governo do Estado assina protocolo de intenções, que prevê investimentos de R$ 65,5
milhões com a implantação de cinco novos empreendimentos, além de outros benefícios

#
Na mesma solenidade, o
governador assinou
decretos autorizando a
concessão de empréstimo
com encargos subsidiados
para dezesseis empresas

Acredibilidade e a po-
lítica de atração de
investimentos desen-

volvida pelo Governo do Es-
tado estão possibilitando que
cinco novas empresas se ins-
talem na Paraíba, garantin-
do a geração de 628 empre-
gos diretos para a população
de Campina Grande. A assi-
natura do protocolo de in-
tenções pelo governador do
Estado e representantes des-
sas empresas aconteceu na
tarde desta quinta-feira (6),
na sede da Federação das In-
dústrias do Estado da Paraí-
ba (Fiep). Serão investidos R$
65,5 milhões.

Na mesma solenidade, o go-
vernador assinou oito decre-
tos autorizando a concessão
de empréstimo com encargos
subsidiados a 16 empresas si-
tuadas nos municípios de San-
ta Rita, Conde, Lagoa Seca,
Alhandra, Patos, João Pessoa,
Campina Grande, Sousa, San-
ta Rita, Cabedelo, Bayeux e
Queimadas. Outro decreto
concedeu prorrogação no
prazo de execução dos contra-
tos de todas as empresas be-
neficiadas pelo Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento do
Estado da Paraíba (Fain).

As empresas que vão se ins-
talar em Campina Grande
pertencem aos segmentos de
alimentação, componentes
para calçados e do setor cerâ-
mico: Fartrigo Indústria de
Comércio de Alimentos de Tri-
go, Injetar Nordeste Indústria
e Comércio de Componentes

Cleane Costa
DA SECOM-PB

para Calçados, Cerâmica Flo-
rença Ltda., Karmélia Indús-
tria e Comércio Ltda. e Tess-
Indústria e Comércio Ltda.
Esta última vai ampliar ati-
vidades em Campina Grande.

Logo após a assinatura dos
documentos, o governador
manifestou a sua satisfação
de, em apenas seis meses de
gestão, poder apresentar a
Campina Grande um saldo de
iniciativas positivas que con-
tribuem efetivamente para o
desenvolvimento da cidade. E
citou duas obras que seu go-
verno vem realizando e que
estão vinculadas à instalação
de empresas no Estado: abas-
tecimento d'água e o Hospital
de Emergência e Trauma.

"Não se pode investir numa
cidade que não possa garan-
tir água para o presente e para
o futuro", destacou o governa-
dor, ao citar a construção da
Adutora de São José, que vai
garantir água por mais 30
anos para Campina Grande e
"os empresários terão a certe-
za de que seus empreendi-
mentos não serão estrangula-
dos pela falta de água".

Com relação ao hospital, o
governador disse que está
dando continuidade à obra
iniciada pelo governo anterior,
tendo em vista a sua impor-
tância. "Obra pública não é
patrimônio pessoal de quem
eventualmente estiver no go-
verno. A obra pública só tem
um dono: é o povo, a socieda-
de", destacou, anunciando
que as obras civis deverão fi-
car prontas em outubro e a
sua inauguração será em
abril.

Representando os empresá-
rios, o diretor da Cerâmica
Florença, José Garcia da Nó-
brega, ressaltou o apoio que
recebeu do Governo do Esta-
do para instalar a empresa na
Paraíba. E observou que no
momento de crise todos de-
vem fazer como o governo
paraibano: enfrentá-la, inves-
tir e ajudar o empresariado.

CERTIFICADOS DO CENDAC
Também na mesma soleni-

dade, o governador entregou
simbolicamente mais de 200
certificados de conclusão de
cursos profissionalizantes
nas áreas de Informática,
Corte e Costura e Cabeleirei-
ro, realizados nos municípios
de Campina Grande, Esperan-
ça e Boqueirão pelo Centro de
Apoio à Criança e ao Adoles-
cente (Cendac).

Em nome dos concluintes, a
aluna Ana Cleide agradeceu
ao Governo do Estado pela
oportunidade de desenvolver
atividades exigidas pelo mer-
cado de trabalho, bem como
proporcionar o primeiro em-
prego para diversos jovens.

Fiscalização de tomógrafos é descentralizada
Assessoria de Imprensa
 DA AGEVISA/SES-PB

A partir deste mês, os ór-
gãos de Vigilância Sanitária
de João Pessoa e Campina
Grande poderão assumir a
inspeção de tomógrafos em
funcionamento, nas duas ci-
dades. O diretor-geral da
Agência Estadual de Vigi-
lância Sanitária (Agevisa),
José Alves Cândido, explicou
que o objetivo é descentrali-
zar as atividades de fiscali-
zação e ampliar o controle de
qualidade da imagem da to-
mografia computadorizada,
orientando as clínicas sobre
os cuidados na manutenção
dos equipamentos e na expo-
sição de profissionais e pa-

cientes à radiação. Segundo
ele, as equipes municipais
estão habilitadas a realizar
as inspeções nos hospitais e
clínicas que realizam os exa-
mes.

"Não há um prazo determi-
nado para os municípios ini-
ciarem as atividades de fisca-
lização dos serviços de tomo-
grafia, mas as equipes foram
capacitadas para realizarem
as inspeções, observando o
funcionamento dos equipamen-
tos, as condições de higiene do
ambiente, o acondicionamen-
to de medicamentos e materi-
ais utilizados durante o exa-
me e outros itens que devem
ser avaliados para garantir a
segurança e a qualidade do
serviço prestado", disse.

CONTROLE DE RADIAÇÃO
Uma das principais preocu-

pações da Agevisa é sobre o
controle da quantidade de
doses de radiação tomadas
por pacientes e operadores de
tomógrafos. Através da Dire-
toria Técnica de Ciência e Tec-
nologia Médica (DTCTM) é de-
senvolvido o Programa de
Controle de Qualidade em To-
mografia (PCQT), que aponta
resultados satisfatórios no
trabalho de inspeção de 21
serviços de tomografia distri-
buídos entre os municípios de
João Pessoa, Campina Gran-
de, Patos e Sousa.

Atualmente, a Paraíba é o úni-
co Estado que monitora os pro-
fissionais expostos à radiação
ionizante (cerca de 600).
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Estado vai construir silos para
melhorar o Porto de Cabedelo

O Governo vai investir R$ 5 milhões na construção, como parte das ações do projeto de modernização do porto

omo a logística é uma
questão fundamental
no que tange à organi-

zação e circulação de merca-
dorias, o Porto de Cabedelo co-
meça a criar condições que me-
lhorarão o nível dos serviços
oferecidos aos seus clientes. A
Companhia de Bebidas das
Américas (Ambev) será uma
das primeiras beneficiadas
com a construção das bases de
seis silos que vão armazenar
cerca de 8.196 metros cúbicos
de malte, equivalente a 27 mil
toneladas do produto que
abastecerão oito unidades cer-
vejeiras da AmBev distribuí-
das nas regiões Norte e Nor-
deste do país.

A construção dos silos está
inserida no projeto de moder-
nização da instituição que pre-
vê a ampliação da capacidade
operacional do porto em 20 mil
toneladas/mês e só foi possível
graças a uma contrapartida de
R$ 5 milhões do Governo do
Estado.

A situação portuária brasilei-
ra, até pouco tempo atrás, des-
crita pelas condições em que se
encontravam equipamentos e
instalações, era obsoleta em se
tratando do momento tecnoló-
gico vivido pelo mundo intei-
ro. Os equipamentos dos por-

7° Festival de
Coros inscreve
até o dia 17
de setembro

O 7º Festival Paraibano de
Coros - Fepac, evento de cará-
ter nacional, está com as ins-
crições abertas até o dia 15 de
setembro. O festival acontece-
rá de 14 a 17 de outubro no
Cine Banguê do Espaço Cultu-
ral e é promovido pelo Gover-
no do Estado com apoio cultu-
ral da Empresa Coteminas.

Para participar, os corais de-
vem entrar em contato com o
coordenador do Fepac, maestro
Eduardo Nóbrega, através do e-
mail maestro.edu@hotmail.com
solicitando a ficha de inscrição.

Podem participar grupos co-
rais de todos os Estados brasi-
leiros. O Fepac já está inserido
no calendário cultural do Esta-
do como o maior evento de can-
to coral da Paraíba.

De acordo com o maestro,
grupos dos Estados de Alagoas,
Bahia, Ceará e Belo Horizonte já
fizeram suas inscrições. Os co-
ros locais devem realizar as
inscrições com antecedência
devido a grande procura dos
corais de outros Estados. "Co-
rais de outros Estados já estão
realizando suas inscrições, por-
tanto os grupos locais devem
agilizar, para não correr o ris-
co de ficar de fora", ressaltou o
maestro, informando que este
ano o festival estará trazendo
a professora e maestrina Isabe-
la Sekeff (DF) para realizar uma
Oficina de Regência com os
maestros participantes.

tos brasileiros ou eram muito
antigos ou estavam simples-
mente desativados. Mas, essa
cena está se modificando. A di-
nâmica agora é a de moderni-
zação dos portos, o que estimu-
la a implementação de novas
tecnologias, capacitação de
operadores, obras e planeja-
mento estratégico incentiva-
dos, inclusive, pelo governo fe-
deral e estadual da Paraíba.

Dada a essa nova conjuntura
e à importância do porto nas
relações comerciais no mundo,
o Governo da Paraíba investiu
cerca de R$ 5 milhões na cons-
trução das bases dos seis silos

para armazenamento e poste-
rior escoamento de malte im-
portados da América Latina e
Europa pela Ambev. Segundo
o diretor presidente da Com-
panhia Docas da Paraíba, Wag-
ner Breckenfeld, cinco silos já
estão concluídos e agora o pro-
jeto está em fase de conclusão
do sexto silo. “Quando todos
estiverem em atividade, a ca-
pacidade operacional do porto
deverá aumentar em 20 mil to-
neladas/mês”, destacou o dire-
tor. Com os seis silos em funcio-
namento, o Porto de Cabedelo
passará a ser um Centro Logís-
tico com uma estrutura capaz

de garantir o armazenamento
e movimentação de produtos a
partir daquele ponto.

  De acordo com Wagner Bre-
ckenfeld, quando o conjunto dos
seis silos estiver em plena ativi-
dade, dentro de 90 dias, mais
empregos também serão cria-
dos. “Com o aumento da capa-
cidade operacional, pelo menos
mais dezenas de empregos di-
retos serão criados”, ressaltou
Breckenfeld, anunciando novos
tempos no caminho de desen-
volvimento da Paraíba.

Programa beneficia agricultores na PB
A Secretaria de Agricultura

de Livramento está benefici-
ando os produtores do muni-
cípio com a implantação de
mais um programa  Compra
Direta Local da Agricultura
Familiar, do governo federal.
Com ele, o órgão vem adqui-
rindo produtos alimentícios
dos pequenos produtores e
repassando para escolas da
rede municipal de ensino,
além do Programa de Erradi-
cação do Trabalho Infantil
(Peti), e o Programa Atenção
Integral a Família (Paif).

De acordo com o prefeito Jar-
bas Correia, o objetivo é garan-
tir renda para os agricultores,
e consequentemente, oferecer
uma merenda de qualidade
para os estudantes. “Está sen-
do adquirido carne de caprino,
galinha de caipira, ovos, bolos

caseiros, mel de abelha, doces
caseiros e produtos hortifruti-
granjeiros em geral”, revelou.

Estão cadastrados no Compra
Direta 31 pessoas que pertencem
ao setor da agricultura familiar de
Livramento. “Estamos compran-
do os produtos dos agricultores.
Por ano eles garantem uma renda
de até R$ 3,5 mil, o que acaba sen-
do uma boa ajuda no orçamento
de cada família”, frisou o secretá-
rio de Agricultura, Ozemar Alves
Ramos.

Com a implantação do pro-
grama, a Secretaria de Ação
Social, que tem como secretá-
rio, José Anastácio de Lima, faz
o monitoramento, ministra
palestras com os produtores e
fiscaliza os produtos adquiri-
dos, por meio do Conselho Mu-
nicipal de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Consea). Já a

Secretaria de Educação, que é
coordenada por Maria de Fáti-
ma Brito Gomes, faz a distri-
buição dos produtos entre as
escolas e entidades a serem be-
neficiadas. O órgão também faz
um levantamento dos relatórios
para prestação de contas final. A
Secretaria de Agricultura fica
com a responsabilidade de fa-
zer a mobilização, dar assis-
tência técnica aos agricultores
inseridos, como também a re-
cepção e distribuição dos pro-
dutos.

O Programa Compra Direta
Local da Agricultura Familiar
fortalece os agricultores familia-
res, pois incentiva a produção
local e garante a comercializa-
ção dos produtos a preço de mer-
cado, gerando emprego e renda
às famílias que exercem ativida-
de na Agricultura Familiar.

Mônica Nóbrega
DA SECOM

A construção de novos silos melhora a capacidade operacional do porto

Prefeitura de
Patos prorroga
prazo para
pagar o IPTU

A Prefeitura de Patos prorro-
gou até o dia 15 deste mês o pra-
zo do pagamento do IPTU com
desconto. Quem quiser quitar o
seu débito com até 25% pode
fazê-lo num dos postos de aten-
dimento da sede da prefeitura
ou em qualquer agência bancá-
ria. Imóveis com até 60 metros
quadrados estão isentos.

Dos 35 mil e 514 imóveis, ca-
dastrados pela prefeitura, 22 mil
552 pagam de R$ 0 a R$ 100,00 de
IPTU (63,50%); 3 mil 681 imóveis
pagam de R$ 100,00 a R$ 200,00
(10,36%); 3 mil 935 recolhem aos
cofres públicos taxas que variam
de de R$ 200,00 a R$ 1.000,00
((11%);  e acima de R$ 1.000,00 pa-
gam o imposto apenas 609 pro-
prietários de imóveis (1,71%).

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

UEPB debate
educação de
crianças em
2 de outubro

A Universidade Estadual da
Paraíba promove, no dia 2 de
outubro, o 2º Fórum de Educa-
ção Infantil da Paraíba (FEIPB),
com o tema “Educação Infantil
e Cultura Corporal”. O objeti-
vo é mobilizar a sociedade na
defesa do direito das crianças
de até seis anos à Educação In-
fantil, pública e de qualidade,
onde a cultura do movimento
e da ludicidade esteja sempre
presente nas propostas educa-
tivas.

Todas as atividades do evento
serão desenvolvidas no Ginásio
de Esportes do Departamento de
Educação Física da Universida-
de Estadual, em Bodocongó. Os
interessados em participar do
evento devem efetuar sua pré
inscrição através do e-mail
feipb@hotmail.com.

Armazenamento
Silo é uma benfeitoria destinada
ao armazenamento de produtos,
geralmente depositados no seu
interior sem estarem ensacados
ou embalados. Os que são
destinados ao armazenamento de
grãos, por exemplo,  são
conhecidos como silos
graneleiros, e tem por objetivo,
principalmente, manter os grãos
secos de modo a evitar a sua
deterioração. Os silos podem
estar instalados em fazendas,
portos ou empresas diversas,
mas geralmente  ficam em locais
de fácil acesso junto a cidades,
rodoviárias, ferrovias ou
hidrovias, para fácil escoamento
dos produtos.

SAIBA MAIS #C
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Ponto de Cem Réis (II)

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Conheci o novo Ponto de Cem Réis. Gostei. Ponto.
Voltando ao passado, a memória pede hoje passagem
para um endereço que ficou escondido da lembrança
no texto de anteontem: o sobrado de Guilherme da
Silveira, onde funcionou a Rádio Correio da Paraíba
(é aquele que fica na esquina da Duque de Caxias, na
direção da sede central do clube Cabo Branco).

No térreo do sobrado, havia o Bar das Américas, que
não cheguei a frequentar, pois preferia o vizinho Bar
de Leodézio, onde era servido o único chope com ovo
cozido capaz de rivalizar, nas manhãs de sábado, com
a vizinha Casa dos Frios. O endereço também ficou
conhecido por ter abrigado o diretório do PSD e do
sucedâneo MDB, mas essa é outra história...

A recordação que guardo do sobrado é a do funcio-
namento, no primeiro andar, da Rádio Correio, cer-
tamente pelo fato de ter trabalhado como redator da
emissora quando o departamento de jornalismo era
dirigido por Biu Ramos.

Eu fazia parte da equipe que produzia o programa
Cidade Aberta, do meio-dia, e do grupo que apresen-
tava, à noite, o inesquecível Diário Íntimo da Cidade.
O Cidade Aberta era um programa de noticiário pre-
dominantemente policial, embora abrindo espaço (ou
tempo?) para registros sobre a área política e o setor
cultural.

Havia também um segmento dedicado a serviços
de utilidade pública e uma parte de humor, magis-
tralmente tratada por Anco Márcio, especialista no
gênero. O meu xodó, contudo, era o Diário Íntimo
da Cidade. Aliás, era o xodó de muita gente na cida-
de. Pudera!

Sabem qual era o grupo de apresentadores? Biu Ra-
mos, Sônia Iost, Anco Márcio, Djacy Andrade, Ipoju-
ca Pontes, Ivan Bezerra e o saudoso Luiz Andrade.
Além do locutor que vos fala. Sem falsa modéstia (pela
parte que me toca), um "senhor" grupo. E a audiên-
cia era altamente qualificada, se me permitem a rei-
terada imodéstia.

Não havia, no programa, roteiro pré-determinado.
A pauta constava basicamente de assuntos do dia,
abordando ocorrências da cidade, mas também do
estado, do país e do mundo. E incluía registros sobre
cinema, música, teatro, literatura, artes plásticas -
desde a agenda de eventos até comentários críticos
sobre filmes, discos, peças teatrais, livros, pinturas,
por ali iam...

Pretensioso? Talvez. Mas que dá para esquecer quan-
do me lembro do antigo Ponto de Cem Réis, dá não.

Afinal, o largo que o grupo descortinava da sacada
do sobrado de Guilherme da Silveira era fonte de ins-
piração para nossos registros e comentários.

E eu não tiro isso da memória: antes de ir ao estúdio
para apresentar (ao vivo, hein!) o Diário Íntimo da Ci-
dade, a gente ficava ali, jogando conversa fora e sentin-
do o pulsar da cidade (do estado, do país, do mundo)
que vinha daquele cenário. Resumo da ópera: sem o
Ponto de Cem Réis, a cidade não teria tido aquele diá-
rio íntimo. Nem o locutor que vos fala estaria aqui hoje
para repassar algumas folhas daquela intimidade.

E valeu, o novo Ponto de Cem Réis, sim!

Projeto vai diversificar a
economia de municípios

Serão investidos R$ 10 milhões em ações que preveem a criação de três novas
rotas turísticas para o Litoral Sul e Norte da PB, além de pousadas e restaurantes

ZONA DA MATA

erca de R$ 10 milhões
serão investidos no Pro-
jeto de Desenvolvimen-

to Sustentável da Zona da Mata
(Sul e Norte) da Paraíba nos pró-
ximos dois anos. Além do setor
de turismo,  com ações que pre-
veem a criação de três novas ro-
tas turísticas para o Litoral Sul
e Norte da Paraíba, estímulo
para surgimento de pousadas e
restaurantes, o projeto vai de-
senvolver as vocações dos pe-
quenos negócios na agricultura,
comércio e serviços dos 32 mu-
nicípios da Zona da Mata.

 O aporte de recursos virá do
Sebrae e dos parceiros do pro-
jeto, como o Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA),
Banco do Brasil,  Banco do Nor-
deste do Brasil, Empresa Esta-
dual de Assistência Técnica e
Extensão Rural (Emater) e
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).

Para selar a parceria, o Sebrae
Paraíba promoveu, na  quar-
ta-feira, 5, em João Pessoa, o En-
contro de Negócio, evento que
reuniu os prefeitos da região,
diretoria do Sebrae, e os par-
ceiros do projeto, além das di-
versas associações comunitári-
as dos municípios. Com ações
que visam dar suporte ao Pro-
grama  Territórios da Cidada-

nia,  do governo federal, os
municípios da Zona da Mata
(Sul e Norte) foram divididos
em dois territórios e as ações
serão implementadas até de-
zembro de 2011.

O projeto visa apoiar o de-
senvolvimento sustentável
dos dois territórios (Norte e
Sul da Zona da Mata), com es-
tímulo ao empreendedorismo
para criação de novos negócios,
através da inovação tecnológi-

ca e na gestão, da organização
associativa e comercial que ve-
nham a contribuir para a ge-
ração de postos de trabalho,
ocupação e renda.

Os focos prioritários do pro-
jeto são grupos de empreende-
dores organizados de forma
associativa, jovens de faixa etá-
ria entre 18 a 24 anos, preferen-
cialmente, proprietários, arren-
datários e assentados (áreas
produtivas).

Associações comunitárias serão mobilizadas
A coordenadora nacional do

Sebrae do Território de Desen-
volvimento, região Nordeste,
Maisa Holanda Feitosa, infor-
mou que entre as ações do pro-
jeto estão a sensibilização e a
mobilização das associações
comunitárias e agrícolas,  ca-
pacitação em associativismo,
gestão, elaboração de plano de
negócios e articulação para
acesso a recursos financeiros.

Já o diretor administrativo do
Sebrae Paraíba, Luiz Alberto
Amorim, disse que o projeto
tem como característica a di-
versificação de setores com vo-
cações que geram muitas opor-
tunidades.

“Se avançamos e tem sido
bem-sucedido no Pacto do Ca-
riri paraibano, que é uma re-
gião extremamente pobre ao
desenvolver a cadeia da capri-
nocultura, muito mais ainda
podemos fazer na Zona da
Mata. Na região, temos gran-
des oportunidades de negócios
nos três setores da economia
(agricultura, indústria, comér-

cios e serviços), além do turis-
mo, que é ampla no Litoral Sul
e Norte”, afirmou

O projeto precisa apenas con-
ciliar tudo isso, traçar uma visão
estratégica e avançar na constru-
ção do desenvolvimento susten-
tável da região”, completou na
apresentação dos trabalhados.

O presidente do Conselho
Deliberativo Estadual do Se-
brae e da Faepa, Mário Borba,
cobrou o comprometimento
dos gestores públicos da região.

“O projeto desenvolvido pelo
Sebrae e parceiros tem como
objetivo organizar as cadeias
produtivas da Zona da Mata.
Enquanto Sebrae temos várias
experiências como os diversos
pactos no Cariri e nas cadeias
produtivas desenvolvidas,
mas queremos o comprometi-
mento de todos os prefeitos. Se
o gestor não se disponibilizar
minimamente e acordar para
a realidade desse projeto ele
não irá acontecer”, orientou.

O  superintendente da Conab,
Ângelo Amaro Veras, disse que

o projeto traz ações extrema-
mente positivas “por unir esfor-
ços de diversas entidades do se-
tor público, privados, associa-
ções e de entidades como o Se-
brae para desenvolver o desen-
volvimento do município com
sustentabilidade. A Conab vai
fazer a parte da comercializa-
ção, comprar a produção dos
produtores, escoá-los e pagan-
do um preço justo pelos produ-
tos”, garantiu.

Os municípios contemplados
são: Zona da Mata Norte - Baía
da Traição, Cabedelo, Capim,
Cruz do Espírito Santo, Cuité
de Mamanguape, Curral de
Cima, Itapororoca, Jacaraú,
Lucena, Mamanguape, Marca-
ção, Mari, Mataraca, Pedro Ré-
gis, Riachão do Poço, Rio Tinto,
Santa Rita, Sapé e Sobrado.
Zona da Mata Sul- Conde,
Alhandra, Pitimbu, Caaporã,
Pedras de Fogo, Juripiranga,
Pilar, São Miguel de Taipu, Ita-
baiana, São José dos Ramos e
Caldas Brandão.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

As praias do Litoral Sul serão beneficiadas com  ações do projeto

C
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A impressão que os senadores passam é a de que os
grandes inimigos da democracia, à esquerda e à direita,
estão mortos e enterrados no país. Isto não é verdade.
Ao contrário do que disse ontem o senador Arthur Vir-
gílio, que se afirmou capaz de confundir uma semente
de soja com uma vaca, os inimigos da democracia são
bem mais atentos e conseguem identificar um Parla-
mento forte e estimado, respeitando-o. Assim como con-
seguem bem demais identificar quando esse mesmo
Parlamento está desmoralizado, para rapidamente es-
palharem a necessidade de destruí-lo, com pregação mais
fácil de encontrar seguidores diante de terreno tão fértil.

Desde a queda do regime autoritário, sepultado insti-
tucionalmente com a edição da Carta de 1988, que as
viúvas da Ditadura passaram das luzes à escuridão cons-
piratória. Ali permanecendo até hoje. Em outra ponta
da corda política, setores radicalizados de esquerda con-
tinuam sonhando com saídas totalitárias. E, infelizmen-
te, senadores que até lutaram pela democracia e confes-
sos libertários estão contribuindo para a desmoralização
do Poder Legislativo. Com o inevitável fortalecimento
dos setores obscurantistas de que falo, Com um agra-
vante: a desmoralização do Brasil perante o concerto das
Nações democráticas.

TRÂNSITO

Anselmo Castilho chega a Brasília na próxima segun-
da-feira. O bom trânsito já construído pelo novo secre-
tário de Articulação Governamental, no governo fede-
ral, vai servir ao atual governo da Paraíba.

INOVAÇÃO

A presença de manifestantes no plenário do Senado,
promovendo um Fora Sarney, acabou revelando, dias
depois, uma nova fonte de lucros em Brasília: a contra-
tação de "sindicalistas".

MEGA-EVENTO

Dia 31 próximo, ao lado dos colegas nordestinos Eduar-
do Campos (PE) e Teotônio Vilela (AL), José Maranhão
deve discursar em Ribeirão Preto (SP) sobre o futuro do
setor sucroenergético do país.

REGISTRO

Edwaldo Pacote, que faleceu ontem, em São Paulo,
foi um paraibano importante na história da Globo. Pro-
duziu a primeira versão do Sítio do Picapau Amarelo e
foi um dos criadores do Fantástico.

INFORMÁTICA

Milhares de computadores vão ser disponibilizados
pelo MEC ao governo da Paraíba, dentro do programa
Proinfo, segundo o secretário Sales Gaudêncio, que es-
teve anteontem em Brasília.

GARANTIDO

Vice-líder do Governo, na Câmara, o deputado Wil-
son Santiago comemorava ontem a inclusão no Projeto
de Lei Orçamentária, para 2010, de R$13,5 milhões para
estrada Uiraúna-divisa com Ceará.

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

Insanidade

Sucesso no primeiro
Encontro de Artesãos

*Sergio Botelho Jornalista

Gustavo Correia
SUCURSAL DE CAMPINA

oi realizado nesta última
terça-feira, 4 de Agosto,
em Campina Grande, no

Centro Cultural Lourdes Ra-
malho (Teatro Rosil Cavalcan-
te), o I Encontro de Artesãos da
região de Campina Grande. O
evento concretizado através do
convênio entre Incra/Asbraer e
Emater/PB, teve o intuito de
valorizar as manifestações cul-
turais e a troca de experiências
da população local, além de es-
timular a ampliação da produ-
ção e comercialização dos pro-
dutos do setor artesanal, pro-
movendo assim a aproximação
dos artesãos e consumidores.

Durante todo o dia os arte-
sãos da região tiveram a opor-
tunidade de expor suas peças
ao público, além de participa-
rem de uma programação es-
pecial com palestras direciona-
das para a importância do Ar-
tesanato no Turismo Rural, do
fortalecimento da organização
na produção, do incentivo e va-
lorização do artesanato, da
agregação de valores, mercado
e de exposições dialogadas so-
bre o Programa de Artesanato
na Paraíba, gerenciamento e
comercialização e discussões de
propostas para a melhoria de
atividades dos profissionais
dedicados ao artesanato.

Segundo a assessora regional
e assistente social da Emater,
Maria de Lourdes Farias, des-
de a sua criação o órgão vem
realizando um trabalho com o
artesão, só que não era tão apre-
sentado e com tanta visibilida-
de como atualmente. "Através
do trabalho com a rede de tu-

F

rismo e o artesanato consegui-
mos descobrir que na zona ru-
ral existem artesãos que pos-
suem trabalhos belíssimos,
com mão-de-obra qualificada e
que sentem a necessidade des-
sa divulgação e de uma maior
aproximação com os artesãos
da zona urbana", disse a assis-
tente social.

A Emater vem realizando um
acompanhamento diário com
cerca de 700 a 800 artesãos de
22 municípios. O órgão atua em
cada município com a coleta da
área econômica, que consiste no
trabalho de campo com aquele
produtor, mostrando as boas
maneiras do plantio e os bene-
ficiamentos daquela proprie-
dade. Enquanto este processo
acontece, a assistente social se
encontra com a esposa daquele
produtor incentivando e nor-
teando seus dons artísticos.

Ainda conforme a assistente
social, um dos fatores prepon-
derantes para a realização do
evento foi a dificuldade na co-
mercialização das peças fabri-
cadas pelos artistas. "Víamos
trabalhos espetaculares fabri-

cados e não se tinha ideia de
como vender, já que uns colo-
cavam um valor exorbitante e
não vendiam enquanto outros
colocavam o valor muito bai-
xo e acabavam tendo prejuízo.
Para que as informações não fi-
cassem isoladas resolvemos
através desse convênio viabi-
lizar nesse encontro a informa-
ção para todos e ao mesmo
tempo", afirma Maria Farias,
complementando que outra
maneira encontrada para se
comercializar as peças é pelo
aproveitamento de festas de
emancipação política, através
da realização de feiras, onde
eles podem alcançar,corpo a
corpo, cada consumidor.

A artesã Maria do Socorro, re-
sidente do município de Natu-
ba/PB e que se utiliza da fibra de
bananeira para desenvolver ar-
tes como bolsas, carteiras, vasos,
flores, tapete, almofadas, licores
e vinhos, fala sobre a importân-
cia do encontro: "É mais uma for-
ma de trocarmos experiências,
ter o nosso trabalho divulgado,
pois nossa cidade é muito peque-
na e um pouco distante de Cam-
pina Grande. Estou muito orgu-
lhosa de ter a oportunidade de
passar para o meu grupo a im-
portância tanto do meu traba-
lho como do deles".

Quem também esteve pres-
tigiando o evento foi a primei-
ra dama do município, Ana
Cláudia Nóbrega Vital do Rêgo,
que destacou o trabalho de ori-
entação da Emater com o arte-
são, desde a produção das pe-
ças, passando pela orientação
no sentido de atendimento aos
clientes, a formatação do pro-
duto, a embalagem, até o valor
de custo.

Além da mostra do que é produzido no Estado (foto) foram realizadas palestras focando a valorizção da produção

O evento foi uma iniciativa da Empresa de Assistencia Técnica e Extensão Rural em
parceria com o Incra e Asbraer no Centro Cultural Lourdes Ramalho em Campina Grande

#
A Emater vem
realizando um
acompanhamento
diário de cerca de 700 a
800 artesãos em 22
municípios paraibanos
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Avoantes

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

Nas primeiras tardes de 50, o quem-me-quer era na Lagoa.
Havia uma radiola de fichas no Cassino para os casais dança-
rem a vesperal. Uma tarde, o quem-me-quer subiu até o Pavi-
lhão do chá, a geração da moda desfilando por entre as alame-
das de fícus. Lá também havia uma radiola de fichas e um
sorvete suave como os boleros.

Quando eu troquei a camisa de jersey pelo terno cortado em
Adonias, o footing proviniano havia voltado às suas origens.
O encontro se dava no antigo Passeio Público, ou praça Co-
mendador Felizardo, atual praça dos Três Poderes. O movi-
mento começava de tardezinha e adentrava a noite.

Um dia, o hábito coletivo das pessoas desfilarem umas para
as outras passou. A cidade viveu alguns anos sem um ponto
de convergência de sua juventude. Até que uma nova geração
descobriu, de noite, a calçadinha de Tambaú. Era um encon-
tro discreto, um pouco tímido, no trecho logo ao norte de Ta-
mandaré.

Um verão as avoantes mudaram de pouso. Deslocaram-se
mais para o norte, para a frente dos sobrados de Manaíra
(mais de vinte anos depois, Y. B., a rainha morena daquelas
noite, continua solteira). Veio o tempo do Boko-Moko, na es-
quina da Beira-Rio. E a patota, à noite, se mudou para lá. A
cidade já estava cheia de carros e o tráfego, na área, ficava
congestionado.

Ainda não entendi as mudanças de hábitos dessa eterna
juventude avoante. De repente, numa tarde, todo mundo vol-
tou para a frente do Cassino. A pé ou de carro, os grupos
revezavam-se no passeio. O Detran ainda está por multar o
fusca que saiu pela contra-mão tumultuando o trânsito. Foi
Rinaldo Português - disseram. Era o começo dos anos seten-
tas. Gasolina barata, de manhã a juventude dourada fazia o
trajeto do Cabo Branco. Ao meio-dia, o quente era ouvir o
programa Tabajara em ritmo de boate.

Por capricho do mar, o vento mudou de bordo e a onda
levou os corpos dourados para o trecho Tamandaré - Hotel
Tambaú, á noite, outra vez. Quem não tinha toca-fitas ligava
a rádio Globo. O suceso da época era Roberto Carlos cantan-
do Debaixo dos caracóis. Mas Detalhes, um belo poema de
Erasmo, lançado no mesmo LP, foi quem ficou.

Ela não tinha 15 anos.
Daniel Rotta deixava Copacabana e vinha para Tambaú.
Quando o petróleo subiu, o passeio de Tamandaré aliviou

um pouco. A inauguração da quadra de vôlei do Manaíra le-
vou o pessoal de novo para lá. A juventude é nômade, inquie-
ta. Inventaram o indez da "Feirinha", em frente ao Hotel Tam-
baú, e o passeio mudou de lugar. A concentração começava de
tardinha, esticando pela noite, espichando até o sorvete de-
pois do Elite.

Agora, as caiçaras recentemente inauguradas ao norte de
Tamandaré, levaram os passageiros da noite a mudar de
ponto.

Não sei qual será o próximo movimento dessas avoantes do
tempo. Na próxima estação, algum gesto imprevistoda cida-
de poderá deslocá-las para outro lugar. Seja para onde for,
elas levarão consigo o doce pássaro da juventude, ou ave-do-
paraíso. São os seus gestos que trazem vida à cidade no ócio
dos feriados.

Aves características do verão. Ao primeiro cuspe de chuva,
a onda movimenta-se intranqüila para o abrigo dos carros.
Por que sempre tiveram medo da chuva, não sei. Ém um pâni-
co benigno que assusta essas aves desde as calçadas da Festa
das Neves. De repente, a paquera revela-se impossível sob
alguns esparsos pingos de chuva.

Risos. Contida correria. A chuva passa, as avoantes dão
meia-volta e a noite iluminada por tantos olhares furtivos
continua seu navego.

Trauma completa oito
anos com mais serviços

Hospital é referência em atendimento de urgência e emergência de alta complexidade no
Nordeste e passou a contar com laboratório, tomógrafo e banco de olhos recentemente

#
Agilidade em
transplantes, ouvidoria,
musicoterapia e
promoção do pessoal
foram alguns dos
avanços da atual gestão

Cleane Costa
REPÓRTER

eferência no Norte/ Nor-
deste no atendimento às
urgências e emergências

de alta complexidade e poli-
traumatizados, o Hospital de
Emergência e Trauma, na cida-
de de João Pessoa, completou,
ontem (6), oito anos de inten-
sas atividades. Muitas delas re-
ceberam sensíveis melhorias no
atual governo, a exemplo da
implantação do laboratório de
análises clínicas, conserto do
tomógrafo, credenciamento de
serviços de apoio nas áreas de
ortopedia, neurologia e clínica
médica e o Banco de Olhos,  es-
sencial para a coleta de córneas,
além da implantação do servi-
ço de detecção de morte encefá-
lica, que agiliza transplantes,
garantindo órgãos em condi-
ções ideais.

O diretor geral do hospital,
médico José Carlos Evangelis-
ta, fez breve balanço dos servi-
ços, informando que durante
esse período mais de 370 mil
pessoas receberam algum tipo
de atendimento, seja na área da
nastraumatologia, ortopedia,
cirurgia geral, anestesiologia,
clínica médica ou cirurgia de
buco-maxilo-facial, pediatria,
intensivistas (UTI), cirurgia
plástica, neurologia, oftalmolo-
gia, otorrinolaringologia, fisio-

terapia, psicologia, enferma-
gem, nutrição e farmácia. Além
disso, o hospital também é re-
ferência no socorro às vítimas
de queimaduras, através da
Unidade de Terapia de Queima-
dos (UTQ).

O médico José Carlos des-
tacou que nos últimos anos o
Hospital de Emergência e
Trauma sofre desgaste do
ponto de vista estrutural e
assistencial, sendo descarac-
terizado em seu atendimen-
to. Segundo revelou, algumas
ações do atual governo estão
possibilitando a sua reestru-
turação, a exemplo da im-
plantação do laboratório de
análises clínicas. "Era inad-
missível que um hospital des-
se porte não contasse com um
laboratório próprio", comen-
tou. Desde o mês de março o
equipamento está em pleno
funcionamento, garantindo

R

O hospital também está pres-
tando  novo serviço às pessoas
que esperam na fila de trans-
plante. Sensível ao fato de que
os minutos podem custar uma
vida, o Governo do Estado im-
plantou o serviço de diagnós-
tico de morte encefálica em pos-
síveis doadores de órgãos e te-
cidos, cuja equipe fica de plan-
tão 24 horas, que conta com a
participação de quatro profis-
sionais, sendo três neurologis-
tas e um neurofisiologista es-
pecialista em imagem para
avaliar as vítimas que dão en-
trada nos hospitais de urgên-
cia e emergência da Grande
João Pessoa.

O médico José Carlos desta-
cou ainda que há seis anos o
hospital não contava com o
serviço de ouvidoria. Desde
abril, esse canal de diálogo foi
reaberto com a população.  O
órgão, que funciona em parcei-
ra com a Ouvidoria da Secre-
tária de Saúde do Estado, re-
cebe e cataloga sugestões, re-

agilidade e resolutividade
nos diagnósticos.

Para garantir a disponibiliza-
ção desse serviço à população, a
nova gestão realizou investi-
mentos na ordem de R$ 300 mil
com a compra de equipamen-
tos automatizados para dosa-
gens bioquímicas, testes hema-
tológicos, gasometria, além de
coagulômetro para fazer testes
de coagulação, antes das cirur-
gias dos pacientes. O laborató-
rio dispõe de equipe formada
por nove bioquímicos planto-
nistas e dez técnicos de labora-
tório e atendimento 24 horas.

Outro equipamento considera-
do de grande importância para o
hospital foi o Banco de Olhos,
inaugurado no mês de abril. O
diretor observou que antes disso
as córneas eram captadas e pro-
cessadas em estados vizinhos
para poderem ser utilizadas nas
cirurgias. Com isso, mais que do-
brou o número de doações de cór-
neas no Estado. Ano passado, a
média de captações do tecido não
chegava a 15 por mês. Agora, a
média mensal subiu para mais
de 30, e a fila de espera está prati-
camente zerada. O Banco de
Olhos recebe as córneas captadas,
analisa, conserva e distribui para
as equipes médicas transplanta-
doras, num total de 15 no Estado.
Existem quatro núcleos de capta-
ção na Paraíba, que funcionam
em João Pessoa, Campina Gran-
de, Guarabira e Patos.

Telefone 3216-5783 recebe queixa do público
clamações, elogios e dá enca-
minhamentos, através do te-
lefone 3216-5783. O serviço
também disponibiliza o e-mail
ouvidoriatrauma@saude.pb.gov.br.

Outro serviço que também
estava desativado, mas que
também voltou a funcionar na
atual gestão, foi o tomógrafo.
O Governo do Estado determi-
nou a sua recuperação e em 24
horas o aparelho entrou em
funcionamento. Segundo o di-
retor geral, em breve o hospi-
tal vai ganhar um novo tomó-
grafo.

Ele ainda destacou algumas
ações na área administrativa
que garantem o bom funciona-
mento do hospital, a exemplo
da reativação das guaritas, que
garantem a segurança dos que
ali trabalham e dos que são
atendidos, e a implantação da
política de isonomia salarial
entre os seus servidores. A me-
dida contemplou todos os pro-
fissionais de saúde e pessoal de
apoio, corrigindo distorções e

disparidades na remuneração
de várias categorias funcionais.
A nova política também in-
cluiu funcionários do nível téc-
nico.

Em breve será lançado o pro-
jeto de acolhimento e classifi-
cação de riscos, que vai garan-
tir a reestruturação do cará-
ter de atendimento de emer-
gência e urgência ao hospital.
Algumas já estão sendo ado-
tadas, a exemplo da compra de
leitos em hospitais da Capital
para receber pacientes egres-
sos do Hospital de Trauma, que
necessitam de internação.

Aliado a tudo isso, o hospital
implantou um projeto de hu-
manização de atendimento. Os
pacientes contam agora com o
projeto de Musicoterapia, que
consiste em oferecer aos enfer-
mos, acompanhantes e servi-
dores do hospital instantes de
lazer e relaxamento a partir da
música, aliviando o estresse e
tensão tão comuns nas unida-
des hospitalares.
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Da Assessoria de Imprensa da SES

urante o Fórum Estadu-
al Permanente de Apoio
à Formação de Docentes,

que aconteceu nesta quinta-fei-
ra (6) na Fundação Suelem Ca-
roline, no Bairro do Catolé, em
Campina Grande, o secretário
de Estado da Educação e Cultu-
ra (SEEC), professor Sales Gau-
dêncio, aproveitou a ocasião
para sensibilizar os secretários
municipais e gestores educaci-
onais a unirem forças no com-
bate à gripe A.

Ele garantiu não haver moti-
vo para que as aulas sejam sus-
pensas, mas é necessário ado-
tar medidas preventivas como
ações de higiene nas escolas, es-
timulando as crianças a lava-
rem sempre as mãos, e que as
unidades mantenham as jane-
las sempre abertas, dentre ou-
tras iniciativas "levadas a efeito

D

Fórum discute prevenção contra gripe A
Encontro entre secretário de Educação do Estado e secretários municipais teve como foco principal a formação de docentes em Campina Grande

em toda a Paraíba, por deter-
minação do governador José
Maranhão".

O objetivo principal do encon-
tro foi mobilizar os secretários
municipais, no sentido de uma
maior participação dos profes-
sores na formação a ser ofereci-
da pelo Ministério da Educação
(MEC), em parceria com a SEEC
e universidades públicas, aos
professores em exercício nas es-
colas públicas sem formação
adequada e assegurar o que exi-
ge a Lei de Diretrizes e Base da
Educação (LDB).

Foi a segunda reunião do fó-
rum. A primeira aconteceu na
primeira quinzena de julho úl-
timo, quando ocorreu a sua
instalação na Secretaria da
Educação, presentes o secretá-
rio Sales Gaudêncio e repre-
sentantes de universidades
paraibanas. O fórum foi insta-
lado para pôr em prática as

ações do Plano de Ações Arti-
culadas (PAA).

Para participar da formação,
o docente deve se inscrever
através de um sistema desen-
volvido pelo MEC e denomina-
do 'Plataforma Paulo Freire',
encontrado no site http//
freire.mec.gov.br, até este sába-
do (9). As aulas começam para-
lelamente ao início do segundo
semestre de 2009 das universi-
dades. A formação é presencial,
semi presencial ou à distância.

O encontro teve a participa-
ção da gerente da 3ª Região de
Ensino, Socorro Ramalho; o se-
cretário municipal de Educação
e Cultura, Flávio Romero (pre-
sidente da União Nacional dos
Dirigentes Municipais de Edu-
cação da Paraíba), e o do depu-
tado estadual Guilherme Almei-
da, dentre outras autoridades e
técnicos da Secretaria de Edu-
cação estadual.

Saúde já notificou 41 casos no Estado
Desde o surgimento da influ-

enza A-H1N1, a Secretaria de
Estado da Saúde (SES) notificou
41 casos suspeitos na Paraíba,
sendo oito confirmados (com um
óbito registrado), 20 descartados
e 13 estão sendo investigados. Os
últimos casos suspeitos registra-
dos foram de duas estudantes de
15 e 18 anos, que residem em
Campina Grande; uma auxiliar
de enfermagem de 51, um assis-
tente de informática de 25 e uma
médica de 37 anos, que moram
em João Pessoa.

A gerente de Vigilância Epide-
miológica, Nadja Rocha, expli-
cou que os cinco novos pacien-
tes deram entrada nos hospitais
universitários de João Pessoa e
Campina Grande, entre a noite
da terça-feira (4) e a manhã des-
ta quinta-feira (6). "O Laborató-
rio Central do Estado, o Lacen,
já fez a coleta de amostra de se-
creção desses pacientes para en-
caminhar ao Instituto Evandro
Chagas, em Belém, no Pará.

A estudante de 15 anos de
Campina Grande teve sintomas

de gripe (febre, tosse, dor de gar-
ganta, mialgia e cefaleia), acom-
panhados de dispnéia (falta de
ar). A outra estudante de 18 anos
também teve sinais semelhan-
tes (inclusive a dispneia) e apre-
sentou mais um agravante. As
duas foram submetidas a isola-
mento hospitalar no Hospital
Universitário Alcides Carneiro
(HUAC), em Campina Grande.

 A auxiliar de Enfermagem,
além da síndrome gripal acom-
panhada de dispnéia, está no
grupo de risco por fazer uso de
medicamentos imunodepresso-
res. O assistente de Informática
teve febre, tosse, calafrio, disp-
neia e dor na garganta. A médi-
ca apresentou sintoma gripal e
tem pneumonia crônica. Esses
pacientes são de João Pessoa e,
com exceção da médica (que não
quis o isolamento hospitalar),
todos foram internados no Hos-
pital Universitário Lauro Wan-
derley (HULW).

Entre os casos que aguardam
resultados de exames estão a de
um professor de 35 anos, mora-

Pelé poderá investir em
em turismo na Paraíba

 O ex-jogador de futebol Ed-
son Arantes do Nascimento
(Pelé) pode vir a investir na
área de turismo imobiliário em
João Pessoa. Ele recebeu em seu
apartamento, no Morumbi/SP,
uma comitiva de paraibanos
liderados pelo médico Eduar-
do Gomes Azevedo, João Bosco
Teixeira e Gualberto Chianca.

Antes do jantar servido aos
paraibanos, Pelé abriu uma
exceção especial para mostrar

sua sala de troféus e seu mu-
seu da imagem do som.

A pedido do geriatra João
Bosco Teixeira, ele conversou
por telefone com o governador
do Estado, de quem recebeu
convite especial para uma vi-
sita à Paraíba. Na conversa,
Pelé se mostrou vivamente in-
teressado em investir no ramo
imobiliário e de turismo, a
exemplo do que já faz na Bahia
e em Natal/RN.

dor de Cabedelo; um médico de
61 anos, que mora em João Pes-
soa; um pedreiro de 59 anos,
também de João Pessoa; um
bebê de seis meses, residente no
Rio de Janeiro; uma dona-de-
casa de 74 anos, que mora em
Santa Rita; uma criança de 6
anos, residente em Campina
Grande;  um estivador de 49
anos e  uma estudante de 18
anos, moradores de João Pessoa.

Por ora, técnicos da Gerência
de Vigilância em Saúde estão
realizando palestras com médi-
cos e diretores de hospitais do
interior do Estado, com o obje-
tivo de discutir o manejo e iden-
tificação de pessoas com doen-
ça respiratória aguda grave
(DRAG) e que tenham fatores de
risco (crianças menores de 2
anos, idosos com mais de 60,
pessoas com doenças crônicas,
obesos, imunodeprimidos, grá-
vidas e outros) e referenciar hos-
pitais regionais (a exemplo dos
de Sousa, Guarabira, Monteiro,
Patos e Cajazeiras) para o tra-
tamento de doentes.

Dengue tem redução de 87,25% na PB
De 1º de janeiro ao dia 18 de

julho deste ano, a Paraíba teve
530 casos confirmados de den-
gue, sendo quatro de febre he-
morrágica, três com complica-
ções e um óbito. Em compara-
ção com o mesmo período do
ano passado, houve uma redu-
ção de 87,25% no total de regis-
tros. Mesmo assim, a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES)
alerta que o comportamento da
doença e do mosquito trans-
missor pode causar um au-

mento de casos no próximo ve-
rão e, para evitar isso, pede à
população que ajude a eliminar
os ovos do mosquito agora, an-
tes que eles eclodam com o fim
do período chuvoso.

A chefe do Núcleo de Doen-
ças Transmissíveis por Veto-
res da SES, Gisele Aversari,
disse que o Estado conseguiu
uma redução muito expressi-
va no número de casos de den-
gue, mas os governos e as pes-
soas não podem se acomodar.

"Este ano, tivemos um com-
portamento climático diferen-
te. O mosquito também mu-
dou: antes só se encontrava o
Aedes aegypti em água limpa;
hoje se sabe que ele pode se re-
produzir até em esgoto. Há
muitos recipientes nos quin-
tais das casas, nos lixos, nas
ruas, servindo de criadouros,
com ovos prontos para eclodi-
rem. É importante eliminar os
criadouros e isso precisa ser
feito agora", disse.

Técnicos são atualizados
sobre as doenças agudas

A pouca experiência dos no-
vos gestores municipais e dos
responsáveis pelos serviços de
vigilância em saúde levou a
Secretaria de Estado da Saúde
(SES) a realizar uma reunião de
atualização dos profissionais
da área sobre as ações de vigi-
lância epidemiológica das do-
enças transmissíveis agudas, a
exemplo da meningite, coque-
luche, tétano neonatal e aciden-
tal e das doenças causadas por
alimentos e veiculação hídri-
ca. O evento começou nessa
quinta-feira (6) e continua nes-
ta sexta (7), no Centro Forma-
dor de Recursos Humanos (Ce-
for), na Avenida Dom Pedro II,
em João Pessoa.

 A gerente operacional de Vi-
gilância Epidemiológica da SES,
Nadja Rocha, explicou que es-
sas doenças são de notificação
compulsória e o registro de
muitas delas deve ocorrer num
prazo de 24 horas, como a me-
ningite, a cólera e o sarampo.
"A notificação por telefone deve
ser feita à Secretaria de Estado
da Saúde num prazo de 24 ho-
ras, enquanto que pelo Sistema
Nacional de Agravos e Notifi-

cações (Sinam), esse trabalho
deve ser realizado semanal-
mente pelos municípios. O Es-
tado tem 15 dias para repas-
sar as informações ao Minis-
tério da Saúde", disse.

Nadja Rocha alerta que se os
municípios não tomarem as
providências no tempo opor-
tuno para notificar e informar
esses agravos, os órgãos de
saúde enfrentarão problemas
para tomar medidas imedia-
tas e necessárias com objetivo
de controlar e combater as
doenças. Ainda de acordo com
ela, as medidas de controle
também precisam ser toma-
das em tempo oportuno.

"No caso de meningite me-
ningocócica, por exemplo, os
comunicantes devem fazer
um tratamento medicamen-
toso preventivo (quimiopro-
filixia) em até 72 horas, após
a notificação da doença. No
caso das paralisias flácidas
agudas (PFA) o exame de fe-
zes para detectar ou descar-
tar a presença do vírus da po-
liomielite, deve ser feito até o
14º dia após o início dos sin-
tomas", explicou.

Pelé se reuniu com paraibanos em seu apartamento no Morumbi, em São Paulo
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Exigências da STN são
atendidas pela Paraíba

o contrário do que di-
vulgaram alguns ór-
gãos da imprensa pa-
raibana, os recursos

oriundos do empréstimo con-
traído pelo Estado junto ao Ban-
co de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) ainda não
foram creditados na conta do
Governo. A informação é da Se-
cretaria de Estado das Finanças.

Segundo o secretário Marcos
Ubiratan, a Paraíba ainda não
recebeu dinheiro algum do
empréstimo firmado com a ins-

A
tituição. "Quem deu essa infor-
mação ouviu o galo cantar, mas
não sabe onde", brincou o se-
cretário.

Sobre o andamento do em-
préstimo, o secretário, que es-
teve na quarta-feira (5) em Bra-
sília acompanhando o gover-
nador do Estado, afirmou que a
documentação exigida já foi
aprovada pela Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) e deve re-
tornar ao BNDES. "Tomamos
conhecimento nessa quarta,
que a documentação que havia
sido encaminhada para apre-
ciação foi aprovada", afirmou.

A Secretaria recebeu nessa

quinta-feira (6), um comunica-
do oficial subscrito pelo secre-
tário do Tesouro Nacional, in-
formando que a Paraíba se en-
contra em condições para rea-
lizar a operação de crédito e
que "cumpre todos os requisi-
tos prévios para a citada ope-
ração".

O BNDES já está ciente da de-
cisão e dará andamento aos trâ-
mites burocráticos para a pre-
paração e assinatura do contra-
to. O documento deve ser assi-
nado pelo governador do Esta-
do e pelo presidente do Banco
oficial. Logo em seguida, have-
rá a liberação dos recursos.

Marina Almeida
DA SEFIN

PBTur apoia estudante
do Estado que vai a OII

O estudante paraibano Felipe
Abella Cavalcante Mendonça, 16
anos, vai representar o Brasil na
Olimpíada Internacional de In-
formática (OII), na Bulgária. A
competição reunirá participantes
de 100 países e será realizada no
período 8 a 15 deste mês.

A equipe brasileira será com-
posta pelos quatro melhores co-
locados da Olimpíada Brasileira
de Informática, realizada em
Campinas (SP). O jovem é aluno
da 6ª série do Colégio Geo e foi o
primeiro colocado, entre os 55 mil
participantes. Ele embarca nesta
sexta-feira (7) para a Bulgária.

O estudante paraibano foi re-
cebido, nessa quinta-feira (6),
pelo vice-presidente da PBTur
(Empresa Paraibana de Turis-
mo), Alberto Carlos. Na ocasião,
o Executivo da estatal do turis-
mo fez entrega do uniforme que
Felipe usará durante a competi-

ção e kits de material de divul-
gação. Esta é a primeira vez que
Felipe Abella viaja para o exte-
rior. Ele revelou que está confi-
ante. Durante o encontro com o
vice-presidente da PBTur, o pai
do Felipe, Eurípides Sebastião
Mendonça fez questão de agra-
decer o apoio recebido pelo Go-
verno do Estado. Ele ressaltou a
receptividade e empenho da di-
retoria da PBTur no que se refere
a ida de Felipe à Bulgária.

Para Alberto Carlos, o estu-
dante paraibano será o mais
novo "embaixador" do turismo
paraibano. A Olimpíada Inter-
nacional de Informática é uma
das principais competições em
Ciência da Computação do mun-
do. Os participantes devem pos-
suir habilidades em análise de
problemas, design de algoritmos
e estrutura de dados, além de
programar e testar as soluções
propostas. Os vencedores serão
premiados com medalhas de
ouro, prata e bronze.

Ana Lustosa
DA PBTUR

Ministro apoia João Pessoa
para a sub-sede da Copa

O vice-governador da Pa-
raíba se reuniu, no final da
manhã desta quinta-feira (6),
com o ministro do Turismo,
Luiz Barretto, em Brasília. Na
audiência, o ministro se com-
prometeu a apoiar o Gover-
no do Estado no projeto que
permite que João Pessoa seja
uma das sub-sedes da Copa
de 2014.

O projeto implica na ela-
boração de vários destinos
turísticos paraibanos e
contempla um roteiro inte-
grado com Pernambuco e
Rio Grande do Norte, além
de uma aproximação efeti-
va do governo federal com
os governos da Paraíba,
Pernambuco e Rio Grande
do Norte.

"O fundamental é que
com a garantia do governo
federal, a partir do compro-
misso do ministro do Tu-
rismo, podemos, então, es-
tabelecer um diálogo com
diversos setores da socie-
dade, a exemplo do trade
turístico, Associação Bra-
sileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel), da Fede-
ração Paraibana de Fute-
bol (FPF) e da Prefeitura
Municipal de João Pessoa.
O objetivo é garantirmos a
condição de sub-sede para
o nosso Estado, com a pre-
sença de uma ou duas sele-
ções e o mais importante:

atrair cada vez mais o tu-
rista que estará acompa-
nhando a Copa no Nordes-
te", afirmou.

CENTRO DE CONVENÇÕES
Outro tema abordado foi

o Centro de Convenções de
João Pessoa, que tem recur-
sos de R$ 10,7 milhões.

"O Centro de Convenções
é um equipamento funda-
mental para o incremento
do turismo de eventos, além
de ser um investimento im-
portante no projeto da sub-
sede da copa de 2014. O mi-
nistro assegurou que, a
partir do dia 30 de agosto,
os recursos estarão dispo-
níveis para a autorização
da ordem de serviço", reve-
lou o vice-governador.

FOLIA DE RUA
Durante a audiência, o

vice-governador paraibano
conseguiu do ministro do
Turismo o compromisso na
liberação de R$ 300 mil
para o Folia de Rua, prévia
carnavalesca da Capital.

Ele informou que o mon-
tante liberado poderá ser
ainda maior e disse que se
reunirá com o presidente do
Folia de Rua, Clóvis Júnior,
para acelerar a apresenta-
ção do projeto junto ao Mi-
nistério. "Esse valor já está
garantido, mas, se houver al-
guma emenda parlamentar,
ele pode ser ainda maior",
declarou.

Fernando de Oliveira
DA VICE-GOVERNADORIA

TCE manda
republicar o
edital para
promotor

O Tribunal de Contas da Pa-
raíba recomendou, por una-
nimidade, na sessão plenária
desta quinta-feira (6), que a
Procuradoria Geral da Justi-
ça republique o Edital do 23º
Concurso para Ingresso na
Carreira do Ministério Públi-
co, a fim de sanar improprie-
dades relacionadas, entre ou-
tras, ao período de inscrição
dos candidatos e à divulga-
ção de data, local e hora das
provas.

Relator do processo 8.499/
09, que trata da questão, o
conselheiro José Mariz acatou
parecer da Auditoria do TCE
no sentido de que as inscrições
ao concurso de Promotor de
Justiça tenham o prazo ampli-
ado de 15 (como estabelece o
Edital) para 30 dias, a fim de
que seja atendida a Resolução
14/2006 do Conselho Nacional
do Ministério Público.

Também considerou que, ao
invés das 72 horas prescritas
no mesmo edital, as informa-
ções sobre data, hora e local
dos exames tenham antece-
dência mínima de sete dias, de
modo a que não ocorram pre-
juízos para candidatos oriun-
dos de outros Estados.

Pelo Edital que o TCE quer
ver modificado - "sob pena
do julgamento irregular do
concurso público e da apli-
cação de outras penalidades
cabíveis" -  as inscrições,
abertas em 27 de julho, esta-
riam encerradas no próximo
dia 10.

TJ homenageia os cursos
jurídicos e decreta feriado

De acordo com o ato da presi-
dência nº. 54/2009, que será pu-
blicado no Diário da Justiça desta
sexta-feira (7), e em virtude das
comemorações da data de cria-
ção dos cursos Jurídicos no Bra-
sil, não haverá expediente no Tri-
bunal de Justiça e nas 77 comar-
cas do Estado, na próxima segun-
da-feira (10) e terça-feira (11). Nes-
te sentido, os prazos processuais

com vencimento no período fi-
cam prorrogados para o dia 12
de agosto.

Para uma compensação das ho-
ras de trabalho, o presidente do
Tribunal de Justiça da Paraíba,
desembargador Luiz Sílvio Ra-
malho Júnior determinou, que o
expediente no dia 14 de agosto
(sexta-feira) transcorra das 8 às
18 horas.

Felipe Abella foi o primeiro colocado, entre os 55 mil participantes

EMPRÉSTIMO DO BNDES
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Após sete rodadas invicta, o
Botafogo voltou a ser derrotado e
pelo São Paulo. O resultado
deixou o técnico Ney Franco
preocupado, pois agora o foco é
fugir da zona do rebaixamento e
não o G4 que era o objetivo.

"Ney Franco
muda o foco

   após derrota

Campinense viaja otimista
Rubro-Negro paraibano promete surpreender o Vasco-RJ em pleno São Januário pela 16ª Rodada da Série B do Campeonato Brasileiro

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube já
está no Rio de Janeiro,
onde, às 16h10 de ama-

nhã estará enfrentando o Vas-
co-RJ pela 16ª Rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro. As
duas equipes vivem situações
totalmente diferentes na com-
petição. A cruz de malta ocupa
a segunda posição na tabela de
classificação com 29 pontos em
15 jogos, tentando assim retor-
nar à elite do futebol brasilei-
ro. A Raposa é a lanterna da
Série B com apenas nove pon-
tos em 15 rodadas e tenta fugir
da zona do rebaixamento.

Quem pensa que o Vasco já
conta vantagem sobre os parai-
banos, está totalmente engana-
do. A vitória do Campinense,
por 4 a 2 sobre o Figueirense na
última rodada deixou os joga-
dores do Vasco precavidos.
Mesmo enfrentando o lanterna
da Série B em São Januário, a
ordem é respeito total ao ad-
versário.

"O Vasco tem tratado todos
os adversários com certo grau
de dificuldade e cada jogo tem
sua história. É bom analisar-
mos bem o adversário, porque
não queremos que aconteçam
problemas aqui. E eu tenho que
fazer o melhor para ajudar mi-
nha equipe", discursou o meia
Carlos Alberto. O discurso
também foi adotado pelo za-
gueiro Vilson. "Vai ser um jogo
muito difícil. Seja qual for a
equipe que vamos enfrentar",
afirmou.

Para a partida de amanhã, o
técnico Freitas Nascimento, do
Campinense Clube terá a volta
do volante Charles Wagner, que
cumpriu suspensão automáti-
ca pela expulsão contra o São
Caetano. O meia Giuliano tam-
bém pode jogar. O jogador foi
julgado, pelo STJD e teve como
punição uma partida, que já foi
cumprida.

O atacante Negreiros, re-
cém-contratado pelo Campi-
nense não foi relacionado para
a partida contra o Vasco-RJ,
mesmo assim não se queixou.
"A gente evolui muito com as
experiências do futebol. Mas,
estava com muita vontade de
poder retornar ao Brasil, e
nada melhor que fosse no clu-
be do meu coração. Se Deus
quiser vai dar tudo certo", sa-
lientou Negreiros.

"Estamos com uma expec-
tativa muito grande para esse

jogo contra o Vasco. Uma par-
tida difícil. Vai ser um con-
fronto apertado para nós.
Qualquer ponto que possa-
mos conseguir lá será impor-
tante", explicou Anderson
Oliveira, autor de três dos
quatro gols do Campinense
contra o Figueirense na últi-
ma sexta-feira.

"Já aconteceu outras oportu-
nidades que eu marquei três
gols em um único jogo. Acho
que isso não acontecia comigo
desde 2006. Fiquei muito satis-

feito e feliz com isso. Mas isso
não teria acontecido sem o meu
grupo, que vem me apoiando
muito", comentou Anderson,
considerado uma das esperan-
ças de gols do Campinense, no
Rio de Janeiro.

Os jogadores relacionados
para este jogo são: Fabiano, Fá-
bio Santana, Márcio Paraíba,
Márcio Bahia, Charles Wagner;
Buick, Henrique, Fernandes,
Giuliano, Washington, Ander-
son Oliveira, Rodrigues, Almir,
Nino, Thompson, Jailton, Mar-
celinho e Edmundo.

A 16ª Rodada da Série B pro-
grama para hoje duas parti-
das (Ipatinga-MG x Guarani-
SP  e São Caetano-SP x Brasi-
liense-DF). Amanhã, além de
Vasco-RJ x Campinense, cin-
co outros jogos completam a
rodada.

O

#
A vitória do Campinense, por 4 a 2 sobre o
Figueirense na última rodada deixou os jogadores do
Vasco precavidos e a ordem é respeitar o adversário

Washington é uma das promessas de gols do time paraibano na partida contra o Clube de Regatas Vasco da Gama

Torcedores se
revoltam com
campanha do
Treze na Série B

A fraca campanha do Treze
na Série D do Campeonato Bra-
sileiro continua fazendo suas
vítimas. Se já não bastasse a
dispensa do então treinador
Reginaldo Sousa, que foi subs-
tituído por Marcelo Villar, o
novo "vilão" da história foi o
zagueiro Ari, que, no treina-
mento da última quarta-feira
(5), teve o veículo danificado
por uma pedra arremessada
por torcedores enfurecidos.

"Entendemos a posição da
torcida, pois assim como ela
também queremos o bem do
Treze, mas lamentamos as ati-
tudes de vandalismo. O protes-
to é válido desde que não haja
agressão e nem danos a qual-
quer parte", disse o presidente
Marcelo Nóbrega. O ato de
vandalismo, como foi conside-
rado pelo presidente trezeano
foi protagonizado por um gru-
po de torcedores que realizou o
protesto. Parte do muro do es-
tádio Presidente Vargas che-
gou a ser pixado, o que mere-
ceu crítica de dirigentes.

O Treze estará em campo no
próximo domingo. O clube en-
frenta o Flamengo-PI pela últi-
ma rodada da primeira fase da
Série D. O Galo da Borborema
ocupa a última posição na ta-
bela de classificação do grupo
3 da competição. Para prosse-
guir no certame terá que ven-
cer o Flamengo e torcer por um
tropeço do Ferroviário-CE di-
ante do Alecrim.

"Nem tudo está perdido. Se o
Treze fizer o dever de casa e o
Alecrim derrotar o Ferroviário,
estaremos assegurados na pró-
xima fase", afirmou Marcelo
Nobrega, presidente do clube.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS



Paraíba tem jogo
decisivo no futsal

Seleção enfrenta o Ceará hoje buscando uma vaga na fase final da competição. A
partida acontece no ginásio Dirceu Mendes, em Teresina, e começa às 19 horas

“
Hélio dos Anjos,
TÉCNICO DO GOIÁS

Agora estamos focados
no São Paulo que faz
uma bela campanha de
recuperação”
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Se não bastasse o aumento do
jejum de vitórias para quatro
jogos no Campeonato Brasileiro,
o Corinthians ainda arrumou mais
problemas para Mano Menezes na
derrota por 1 a 0 para o Náutico,
na noite de quarta-feira (5), nos
Aflitos. O atacante Jorge Henrique

"Corinthians com
   mais desfalques

levou o terceiro amarelo ao matar
contra-ataque do Timbu aos 34
minutos do primeiro tempo e
cumprirá suspensão contra o
Flamengo, no próximo domingo,
no Maracanã. O jogador, assim,
amplia a lista de desfalques do
técnico, que já não conta com o
lateral Marcelo Oliveira, o meia
Morais e o atacante Ronaldo,
lesionados. O contestado Souza
também está fora do jogo.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Doping no esporte...

Homenagem
O alto comando do Cen-

tro de Ensino da Polícia
Militar da Paraíba, sedia-
do no bairro de Manga-
beira, em João Pessoa, vai
homenagear amanhã, to-
dos os judocas paraiba-
nos, principalmente aque-
les que recentemente re-
presentaram o Estado nos
Campeonatos Brasileiros
Sub-13, Sub-15 e Sub-17.
Além dos judocas, tam-
bém serão homenagea-
dos os técnicos desta mo-
dalidade esportiva. Nes-
te esporte, a Paraíba tem
sido referência em âmbi-
to nacional.

Desfile em Gravatá
Mais de 100 crianças na

faixa etária entre 8 e 13 anos
serão os centros das aten-
ções na tarde de amanhã, no
Sesc Gravatá, no Conjunto
Valentina de Figureiredo,
em João Pessoa. Eles estarão
participando do desfile de
abertura da IV Copa Sesc de
Futebol de Campo para co-
munidades carentes. O des-
file está programado para as
13 horas. Logo em seguida
haverá duas disputas: A es-
colinha do Flamengo-RJ en-
frenta o Vitória, na catego-
ria Sub-11, enquanto a Ka-
fran estará jogando contra a
Caf, pela categoria Sub-12. O
evento promete e muito.

O uso indevido de medicamentos, antes de qualquer
prova esportiva tem sido uma preocupação no mundo
inteiro. O maior problema para os especialistas que tra-
vam essa batalha incansável contra a utilização de substân-
cias proibidas é que se descobre o teste antidoping somen-
te depois da criação da droga, ou seja, quem usa está sem-
pre alguns passos à frente, mas a cada dia está perdendo
essa vantagem. Recentemente, a Confederação Brasileira
de Atletismo suspendeu as atividades dos treinadores Jay-
me Netto Júnior e Inaldo Justino de Sena, integrantes da
equipe Rede Atletismo, equipe esta patrocinadora da pa-
raibana Andressa Morais, até o julgamento definitivo pelo
Superior Tribunal de Justiça da CBAt. Os dois treinadores
assumiram a responsabilidade na utilização do medica-
mento "Recombinant - Epo isoforms" em seis atletas brasi-
leiros que participaram de uma competição internacional.
Esta ainda é uma punição considerada branda...

Curso de Futsal no Sesi
O Serviço Social da Indústria - Sesi recebe somente até hoje as

inscrições de pessoas interessas para participar do Curso de
Iniciação ao Alto Rendimento no Futsal, cujo início está progra-
mado para a próxima segunda-feira, dia 10. As inscrições são
gratuitas e  estão sendo feitas na sede do órgão, no Distrito Indus-
trial, em João Pessoa. O curso será ministrado pelo professor
Eduardo Silvestre e terá uma duração de 20 horas aulas. Com
vagas limitadas, a aulas são no horário das 19  às 21 horas.

Paraibano de Basquete 2009
Começa amanhã, a 2ª fase do Campeonato Paraibano de

Basquete 2009, na categoria Adulto Masculino e a fase final do
Adulto Feminino. Os jogos serão realizados nos  ginásios da
Ansef, no Bessa e Centro Administrativo Muncipal, no bairro
de Água Fria, ambos na Capital. No masculino, as equipes
foram reforçadas com jogadores de outros estados e prome-
tem uma fase bastante disputada. No feminino, com o ama-
durecimento das atletas das Lourdinas, também não será di-
ferente e as disputas vão ser acirradas.

Marcos Lima
REPÓRTER

Seleção Paraibana de
Futsal volta às qua-
dras hoje, para enfren-

tar o Ceará, pela segunda ro-
dada da fase classificatória do
Campeonato Brasileiro de Se-
leções Masculino Adulto. A
equipe joga às 19 horas no gi-
násio Dirceu Mendes Arcover-
de (Verdão), na cidade de Te-
resina, no Piauí. "Temos uma
seleção renovada e estamos
confiantes em um bom desem-
penho. A partida de hoje é de-
cisiva para as nossas preten-
sões na competição", afirmou
ontem Geraldo Magela, presi-
dente da Federação Paraiba-
na de Futsal.

A Paraíba fez sua estreia on-
tem à noite contra os donos da
casa (Piauí).  A equipe integra
o Grupo 4 que, além de Piauí e
Ceará, tem também o Rio
Grande do Norte como adver-
sário. Contra os potiguaras, a
Seleção Paraibana estará em
quadra amanhã, às 19 horas.
"Não são jogos fáceis, princi-
palmente porque, no Nordes-
te, estes estados vivem em alta
no futsal. Além do mais, ape-
nas uma equipe se classifica
para a fase final do Campeo-
nato, que será na cidade de
Aracaju", reforçou Magela.

Dezessete atletas integram a
Seleção Paraibana no Campe-
onato Brasileiro. A base é for-
mada por jogadores do Treze,
Benfica e Araçagi. "Temos uma
seleção renovada que promete
muito no cenário esportivo",
disse o presidente da FPFS. Ca-
torze estados, divididos em
grupos na fase de classificação
participam das disputas. A fase
decisiva  será disputada em

Aracaju entre os dias 26 e 30
deste mês.

A mais recente edição do
Campeonato Brasileiro de Se-
leções aconteceu em 2005 e teve
sua fase decisiva realizada em
São Paulo e Barueri. O título foi
conquistado pelo Rio Grande
do Sul, ficando o Paraná em se-
gundo lugar e Santa Catarina
em terceiro. O primeiro cam-
peão brasileiro de Futsal entre
Seleções Adultas foi o Rio de
Janeiro em 1959.

De acordo com a Confedera-
ção Brasileira de Futsal, esses

Certames Nacionais de Futsal,
Inter-Seleções Estaduais e/ou
Inter-Clubes, promovidos ex-
clusivamente pela CBFS têm
por objetivo principal a busca
do alto rendimento das Entida-
des praticantes de Futsal, es-
tando sua divulgação e propa-
gação como fatores decisivos no
seu permanente desenvolvi-
mento e serão disputados ado-
tando-se o Livro Nacional de
Regras com as atualizações e
ajustamentos aprovados pela
presidência da Confederação.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A

Magela, presidente da FPFS, está confiante numa boa exibição da equipe

  MARCOS RUSSO
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“Paraíba democrática, terra amada”

São Paulo arranca para o tetra
Evolução do time tricolor no Campeonato Brasileiro tem muito a ver com a boa fase da dupla de ataque formada por Washington e Dagoberto

efinitivamente, o São Paulo vive
um excelente momento. Após a
vitória diante do Botafogo por

3 a 1, o time comandado por Ricardo
Gomes alcançou o quarto resultado
positivo consecutivo e já começa a fler-
tar com o G-4 da Série A. A evolução
do time do Morumbi, no entanto, pas-
sa pelo momento inspirado da dupla
de ataque formada por Dagoberto e
Washington.

Para se ter ideia, a equipe comandada
por Ricardo Gomes marcou oito gols nas
quatro vitórias seguidas, sendo quatro
anotados por Dagoberto e dois por Wa-
shington - o camisa 9 não participou dos
confrontos diante de Grêmio e Vitória. Jor-
ge Wagner e André Dias, com um gol cada
um, foram os "intrusos" nesse período.

"O time está funcionando. Estamos nos
entendendo. Marquei mais uma vez. Es-
tou muito feliz com a minha fase e prin-
cipalmente como esse crescimento do
São Paulo na classificação. Os atacantes
estão passando por um bom momento",
comentou Dagoberto, que fez o terceiro
diante dos botafoguenses.

Aliás, Dagoberto virou "intocável" no
ataque. Diante do Grêmio e do Vitória,
teve Borges como companheiro. Quar-
ta-feira (5), contra o adversário do Rio,
mais uma vez foi titular. No entanto, o
técnico Ricardo Gomes colocou ao seu
lado Washington, que retornou de sus-
pensão. E o experiente atacante também
não decepcionou.

Ainda no primeiro tempo, deu belo
passe para Hugo, que sofreu o pênalti
que originou o gol de Jorge Wagner, e ain-

1min43s bastaram para Joaquim Cruz
entrar para a história nos Jogos Olímpi-
cos de 1984, em Los Angeles. A marca,
na época o recorde olímpico dos 800m
rasos, alçaram o até então desconhecido
brasileiro ao hall dos principais atletas
do país na história. Com 21 anos, Cruz
realizou um feito que só havia sido con-
quistado por outra lenda da modalida-
de, Adhemar Ferreira da Silva, por duas
vezes com o salto triplo, em Helsinque
(1952) e em Melbourne (1956).

Na prova daquele dia 6 de agosto de
1984, Cruz assegurava a segunda posi-
ção até os 100m finais. Entretanto, após
uma arrancada impressionante, ultra-
passou o queniano Edwin Koech e se-
guiu até a linha de chegada de maneira
incontestável rumo à vitória. O desem-
penho de Cruz foi responsável pela pri-
meira e única medalha de ouro do Brasil
em Los Angeles. E a sexta na história do
Brasil nos Jogos Olímpicos.

O 25º aniversário da medalha de ouro
em Los Angeles faz o atleta recordar o
que o levou à conquista. "É difícil falar
na medalha de ouro sem antes pensar
em tudo o que aconteceu na minha vida.
Se não fosse a decisão da minha mãe de
se mudar sozinha de Corrente, no Piauí,
para Brasília com seis filhos, dificilmen-
te eu teria me tornado um atleta. Em
Brasília pude estudar no Sesi, onde co-
nheci meu primeiro treinador. Isso mu-
dou o meu destino", relembra.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Cruz comemora
25 anos de sua
medalha de ouro
em Los Angeles

um jogador deles fez uma falta em um
atleta nosso.

Além disso, quando a partida estava
2 a 2, o Bruno Paulo ficou de frente para
o gol, mas o bandeirinha marcou impe-
dimento. Esses lances poderiam definir
o confronto de uma forma diferente",
explicou.

Já o vice-presidente de futebol do
Flamengo, Marcos Braz, entendeu que
Héber Roberto Lopes teve uma noite
infeliz. O dirigente afirmou que confia-
va no árbitro quando seu nome foi
anunciado porque ele pertence ao
quadro da Fifa. Contudo, ele adiantou
que o Flamengo não irá preparar al-
guma notificação.

"Entendo que foi uma noite infeliz do
trio de arbitragem. Quando soube quem
apitaria o jogo fiquei tranquilo porque
trata-se de um árbitro da Fifa. Entretan-
to, não pode uma pessoa dessa enverga-
dura cometer esses erros.

O Flamengo não irá fazer nenhuma
notificação, mas é importante não regis-
trar o que foi feito esta noite", encerrou.

D

da fez seu tento. "Voltei e consegui ser
importante para a equipe. Mas a alegria
maior é pela raça e força mostrada pela
equipe, que tomou um gol e conseguiu
reverter o marcador. Esse é o São Paulo
que todo o torcedor quer ver", citou o
atacante Washington.

Outro detalhe mostra a eficiência dos
atacantes. Até o momento, o São Paulo
anotou 23 gols, sendo 14 de responsabi-
lidade do trio formado por Dagoberto,

Washington e Borges. Os dois primeiros
já balançaram a rede em cinco oportu-
nidades cada um, enquanto o último,
apesar de não marcar desde o dia 12 de
julho, já fez quatro.

Diante do Goiás, no próximo domin-
go, no estádio do Morumbi, a dupla de
ataque deverá continuar sendo forma-
da por Dagoberto e Washington. Borges,
mais uma vez, deverá aguardar no ban-
co de reservas.

Mesmo sem querer fazer críticas se-
veras ao trio de arbitragem, Andrade
entendeu que dois erros foram cruciais
para o Flamengo ter perdido para o Goiás
por 3 a 2 na quarta-feira, no Serrada Dou-
rada, pela 17ª rodada do Campeonato
Brasileiro. A opinião do técnico acabou
sendo compactuada pelo vice-presiden-
te de futebol Rubro-Negro, Marcos
Braz.

Ao fazer sua análise, Andrade tam-
bém fez muitos elogios a Petkovic. O
meia entrou no lugar de Kléberson e
conduziu a reação do Flamengo. Porém,
o Esmeraldino fez um gol no fim e ven-
ceu a partida.

"O Petkovic é uma grande pessoa.
Entrou bem e daqui a pouco pode ga-
nhar a condição de titular dentro
campo. Está fazendo diferente de mui-
tas pessoas. Ele modificou o jogo e do-
minamos o jogo, mas o Goiás acabou
fazendo um gol no fim", afirmou o téc-
nico, emendando.

"Entretanto, dois lances foram cruciais
nessa partida. No segundo gol do Goiás,

Flamengo atribui derrota a Héber Roberto Lopes

O São Paulo venceu o quarto jogo consecutivo no Campeonato Brasileiro e já ameaça os líderes
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Andrade lamenta a sua primeira derrota Joaquim Cruz na Olimpíada de Los Angeles
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

O mulato

RealismoRealismoRealismoRealismoRealismo

Raimundo tinha vinte e seis anos e seria
um tipo acabado de brasileiro se não fo-
ram os grandes olhos azuis, que puxara
do pai. Cabelos muito pretos lustrosos e
crespos; tez morena e amulatada, mas fina;
dentes claros que reluziam sob a negrura
do bigode; estatura alta e elegante; pesco-
ço largo, nariz direito e fronte espaçosa. A
parte mais característica da sua fisiono-
mia era os olhos - grandes, ramalhudos,
cheios de sombras azuis; pestanas eriça-
das e negras, pálpebras de um roxo vapo-
roso e úmido as sobrancelhas, muito de-
senhadas no rosto, como a nanquim fazi-
am sobressair a frescura da epiderme, que,
no lugar da barba raspada lembrava os
tons suaves e transparentes de uma aqua-
rela sobre papel de arroz.

Tinha os gestos bem educados, sóbrios,
despidos de pretensão, falava em voz bai-
xa, distintamente sem armar ao efeito;
vestia-se com seriedade e bom gosto;
amava as artes, as ciências, a literatura e,
um pouco menos, a política.

Em toda a sua vida, sempre longe da
pátria, entre povos diversos, cheia de im-
pressões diferentes tomada de preocupa-
ções de estudos, jamais conseguira chegar
a uma dedução lógica e satisfatória a res-
peito da sua procedência. Não sabia ao
certo quais eram as circunstâncias em que
viera ao mundo, não sabia a quem devia
agradecer a vida e os bens de que dispu-
nha. Lembrava-se no entanto de haver
saído em pequeno do Brasil e podia jurar
que nunca lhe faltara o necessário e até o
supérfluo. Em Lisboa tinha ordem franca.

Mas quem vinha a ser essa pessoa encar-
regada de acompanhá-lo de tão longe?... Seu
tutor, com certeza, ou coisa que o valha, ou
talvez seu próprio tio, pois quanto ao pai
sabia Raimundo que já o não tinha quando
foi para Lisboa. Não porque chegasse a co-
nhecê-lo, nem porque se recordasse de ter
ouvido de alguém o doce nome de filho, mas
sabia-o por intermédio do seu correspon-
dente e pelo que deduzia de algumas vagas
reminiscências da meninice.

"Sua mãe, porem, quem seria?..." Talvez
alguma senhora culpada e receosa de pa-
tentear a sua vergonha!... "Seria boa? Seria
virtuosa?..."

Raimundo perdia-se em conjeturas e,
malgrado o seu desprendimento pelo pas-
sado, sentia alguma coisa atraí-lo irresis-
tivelmente para a pátria. "Quem sabia se
aí não descobriria a ponta do enigma?...
Ele, que sempre vivera órfão de afeições
legítimas e duradouras, como então seria
feliz!... Ah, se chegasse a saber quem era
sua mãe, perdoar-lhe-ia tudo, tudo!"

O quinhão de ternura, que a ela perten-
cia, estava intacto no coração do filho. Era
preciso entregá-lo a alguém! Era preciso
desvendar as circunstâncias que determi-
naram o seu nascimento!

"Mas, no fim de contas, refletia Raimun-
do em um retrocesso natural de impres-
sões, que diabo tinha ele com tudo isso, se
até aí, na ignorância desses fatos, vivera
estimado e feliz!... Não foi decerto para
semelhante coisa que viera à província!
Por conseguinte, era liquidar os seus ne-
gócios, vender os seus bens e - por aqui é o

caminho! O Rio de Janeiro lá estava a sua
espera!

"Abriria, ao chegar lá, o seu escritório, e,
ao lado da mulher com quem casasse e
dos filhos que viesse a ter, nem sequer ha-
via de lembrar-se do passado!

"Sim, que mais poderia desejar melhor?...
Concluíra os estudos, viajara muito, tinha
saúde, possuía alguns bens de fortuna. -
Era caminhar pra frente e deixar em paz o
tal - passado! - O passado, passado! Ora
adeus!"

E, chegando a esta conclusão, sentia-se
feliz, independente, seguro contra as mi-
sérias da vida, cheio de confiança no futu-
ro. "E por que não havia de fazer carreira?
Ninguém podia ter melhores intenções do
que ele?.. Não era um vadio, nem homem
de maus instintos; aspirava ao casamen-
to, à estabilidade; queria, no remanso de
sua casa, entregar-se ao trabalho sério, ti-
rar partido do que estudara, do que apren-
dera na Alemanha, na França, na Suíça e
nos Estados Unidos. Faltava-lhe apenas
vir ao Maranhão e liquidar os seus negócios.
- Pois bem! cá estava - era aviar e pôr-se
de novo a caminho!"

Foi com estas idéias que ele chegou à ci-
dade de São Luís. E agora, na restaurado-
ra liberdade do quarto, depois de um ba-
nho tépido, o corpo ainda meio quebrado
da viagem, o charuto entre os dedos, sen-
tia se perfeitamente feliz, satisfeito com a
sua sorte e com a sua consciência . [...]

No entanto, a história de Raimundo, a
história que ele ignorava, era sabida por
quantos conheceram os seus parentes no
Maranhão.

Nasceu numa fazenda de escravos na
Vila do Rosário, muitos anos depois que
seu pai, José Pedro da Silva aí se refugiara,
corrido do Pará ao grito de "Mata bicudo!"
nas revoltas de 1831.

José da Silva havia enriquecido no con-
trabando dos negros da África e fora sem-
pre mais ou menos perseguido e malquis-
to pelo povo do Pará; até que, um belo dia,
se levantou contra ele a própria escrava-
tura, que o teria exterminado, se uma das
suas escravas mais moças por nome Do-
mingas não o prevenisse a tempo. Logrou
passar incólume ao Maranhão, não sem
pena de abandonar seus haveres e risco
de cair em novos ódios, que esta provín-
cia, como vizinha e tributária do comér-
cio da outra, sustentava instigada pelo
Farol contra os brasileiros adotivos e con-

Café pequenoCafé pequeno

Estrelas

Há estrelas brancas, azuis, verdes, ver-
melhas.
Há estrelas-peixes, estrelas-pianos, es-
trelas-meninas,
Estrelas-voadoras, estrelas-flores, estre-
las-sabiás,
Há estrelas que vêem, que ouvem,
Outras surdas e outras cegas.
Há muito mais estrelas que máqui-
nas, burgueses e operários:
Quase que só há estrelas.

MURILO MENDES

O que li

Nascido no Maranhão em 14 de abril de 1857, Aluísio Tancredo Gon-
çalves de Azevedo publicou o romance "O mulato" no ano de 1881. Por
meio da obra, pelo ambiente e pelos cenários descritos, registrou o pre-
conceito racial maranhense e os abusos eclesiásticos que se escondiam,
como por salvo-conduto, na batina e na suposta santidade de um ho-
mem por ter-se tornado um padre. "O mulato" consagra também a
escrita naturalista do autor, situando-o como o maior representante
deste estilo no Brasil.

Conforme afirmativa da crítica especializada, não é errado dizer que
a escrita naturalista impressa na obra de Aluísio de Azevedo inaugu-
rou uma nova fase para a literatura brasileira, libertando-a, como so-
lução, dos impasses trazidos pelo Romantismo.

Passeando pelas páginas do livro, o leitor de "O Mulato" pode sentir
na própria pele a dor de um homem bom cujo desvio de caráter foi ter
nascido mulato. Homem culto e rico, formado na Europa e acostumado
às liberdades e refinamentos que somente a vida instruída pode trazer,
Raimundo descobre, ao retornar à pátria, a impossibilidade de reali-
zar uma paixão pelas amarras irremediáveis que as correntes sociais
criaram diante da comprovação de sua ascendência negra. Ele era filho
de uma escrava. Nessas condições, ele é obrigado a suportar o peso da
intolerância de uma sociedade em que o valor maior do ser humano era
nascer branco. E nada do que fizesse ou alegasse faria mudar o precon-
ceito entranhado naquelas pessoas.

tra os portugueses. Todavia, conseguiu
sempre salvar algum ouro; metal que na-
quele bom tempo corria abundante por
todo o Brasil e que mais tarde a Guerra do
Paraguai tinha de transformar em conde-
corações e fumaça.

A fuga fizeram eles, senhor e escrava, a
pé, por maus caminhos, atravessando os
sertões. Ainda não existia a companhia de
vapores e os transportes marítimos depen-
diam então de vagarosas barcas, a vela e
remo e, às vezes, puxadas a corda, nos iga-
rapés. Foram dar com os ossos no Rosário.

O contrabandista arranjou-se o melhor que
pôde com a escrava que lhe restava, e, mais
tarde, no lugar denominado São Brás, veio
a comprar uma fazendola, onde cultivou
café, algodão, tabaco e arroz.

 Depois de vários abortos, Domingas deu
à luz um filho de José da Silva. Chamou-se
o vigário da freguesia e, no ato do batismo
da criança, esta, como a mãe, receberam
solenemente a carta de alforria.

Essa criança era Raimundo.

.......................................
Conforme afirmativa da crítica especializada, não é errado dizer que a
escrita naturalista impressa na obra de Aluísio de Azevedo inaugurou
uma nova fase para a literatura brasileira, libertando-a, como solução,

dos impasses trazidos pelo Romantismo.

REPRODUÇÃO

.......................................

ALUÍSIO AZEVEDO



Monsenhor atuará na
área cultural do Governo
O governador do Estado nomeou para o cargo de
assessor Cultural da Secretaria da Educação e Cultura,
Ednaldo Araújo dos Santos. A publicação aconteceu na
edição do Diário Oficial do feriado de 5 de agosto. Ele
ocupava anteriormente o cargo de assistente de
gabinete na Secretaria de Desenvolvimento Humano.
Ednaldo Araújo dos Santos é padre há mais de 10 anos
da Arquidiocese da Paraíba e ocupa a função de
monsenhor. Atualmente, ele administra o Centro
Cultural São Francisco e faz parte do Colégio de
Consultores da Arquidiocese.
Monsenhor Ednaldo assume o cargo de assessor
Cultural na Secretaria de Educação e Cultura com o
objetivo de desenvolver projetos e trabalhos na área
histórica do Estado.

A força mais
potente do
universo? A fé.

Madre Teresa de Calcutá,
LÍDER RELIGIOSA
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Márcia Ayres faz show do
Dia dos Pais, na Capital
Celebrando 10 anos de carreira, cantora mostrará o melhor

da MPB, amanhã, no Terraço Brasil, no Cabo Branco. 19
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Após o sucesso
de ‘Transformers’,
mais bonecos são
protagonistas de
blockbusters;
filme estreia
hoje na Paraíba

D

Comandos em Ação

‘Hiroshima, Meu Amor’ é
exibido hoje no Cine Sesc
Filme de Alain Resnais mostra o Japão arrasado pela Segunda

Guerra Mundial e um romance que dura 24 horas. 18

epois de “Transformers”, chega a
vez dos bonecos Comandos em
Ação ganharem um filme para

chamar de seu. Nos cinemas a partir de
hoje, a superprodução “G.I. Joe – A origem
de Cobra” dá vida à linha de brinquedos
da Hasbro, que fez sucesso com a criança-
da dos anos 1980 e 1990.

Dirigido por Stephen Sommers (de “A
Múmia” e “Van Helsing”), o filme traz as
aventuras de uma tropa de elite america-
na que usa equipamentos de alta tecnolo-
gia para derrubar um poderoso fornece-
dor de armas que promete destruição.

O elenco tem Dennis Quaid, Channing
Tatum, Marlon Wayans e Joseph Gordon-
Levitt, além da vilã Sienna Miller - com os
cabelos escuros, quase irreconhecível - e
da mocinha Rachel Nichols, que servem
para quebrar a overdose de testosterona
com figurinos coladíssimos ao corpo.

Como sugere o subtítulo, a trama de
“G.I. Joe – A origem de Cobra” foca na gê-
nese dos vilões Comandante Cobra, Des-
tro e Baronesa, que almejam dominação
mundial por meio do tráfico de armas ul-
tramodernas, baseadas na nanotecnolo-
gia biológica.

‘G.I.JOE!!!’

“

invadem a tela grande
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A adaptação certamente falará alto aos cora-

ções nostálgicos de quem brincou com os bonecos
na infância, mas isso não significa que sairão sa-
tisfeitos do cinema, como sugere o fato de o estú-
dio ter evitado submeter o longa aos críticos de
Hollywood, para escapar de resenhas negativas.

Assim como em “Transformers” - que tem o
mesmo produtor, Lorenzo di Bonaventura - ,
“G.I. Joe” coloca os efeitos especiais no centro das
atenções, transformando o roteiro em uma se-
quência irregular de deixas para a exibição de
manobras visuais (nem sempre perfeitas, aliás).

Quem acompanhou as origens dos persona-
gens no desenho animado ou nos quadrinhos,
pode se decepcionar com a adaptação, que pas-
sa longe da fidelidade. Já quem não é um inicia-
do no mundo de Comandos em Ação pode se
ver perdido em meio ao excesso de personagens
e subtramas que pipocam na tela durante as
duas horas de projeção. A confusão é tão gran-
de que faz até um presidente americano com
sotaque britânico passar (quase) despercebido.

Entretanto, em ambos os casos, o público terá
pelo menos um deleite: as sequências de ação
ambientadas em Paris, que fazem valer o in-
gresso. Segundo os produtores, só elas levaram
14 dias para serem filmadas e boa parte dos
US$175 milhões do orçamento. Tudo bem que,
na verdade, as cenas parisienses foram roda-
das em uma cidadezinha da República Checa.
Afinal, em “G.I. Joe” nada é bem o que parece,
nem no visual, nem na história.

É curioso tentar entender a capacida-
de “criativa” de Hollywood em criar de-
zenas de filmes de comédia romântica a
cada ano. “Marido Por Acaso” segue
uma linha já conhecida por todas as
pessoas que assistiram no próximo um
exemplar desse gênero, só que pelo me-
nos tem a seu favor o talento de uma
grande atriz, Uma Thurman e um ator
que dá pro gasto, Jeffrey Dean Morgan.

O filme conta a história de Emma Loyd
(Uma Thurman), uma escritora de suces-
so que está prestes a se casar, mas que em
seu programa de rádio dá um conselho
duvidoso a uma ouvinte que, por incrível
que pareça, vai mudar o rumo de sua vida.

É simplesmente uma história simples,
lúdica e em alguns momentos divertida.
Quando disse acima que a fórmula é ba-
tida, não quis dizer com isso que o filme é
uma porcaria. Não. Poderia ser, mas está
longe disso. Em “Marido Por Acaso”, o
diretor Griffin Dune é apenas o mesmo
em sua direção: corre com a câmera quan-
do é preciso, foca nos atores quando há
uma emoção a ser pontuada e abusa dos
travellings, aí sim, uma patologia do gê-
nero que irrita profundamente. Tudo é
motivo para planos abertos e contem-
plativos, cheios de babação musical e
emoções à flor da pele. Por sorte, Uma
Thurman está lá.

Romeu - Um vira-lata atrapalha-
do é outra opção entre as estreias
desta sexta-feira. O filme é sobre um
cão abandonado pelos empregados
de seus donos. Ameaçado pela
gangue que domina a rua, Romeu
consegue conquistá-los sugerindo
um negócio.

Porém, suas atividades vão des-
pertar a ganância da máfia local e

Nostalgia e
muitos efeitos

especiais

Uma Thurman
salva comédia da
mesmice típica
de Hollywood

Uma Thurman é a protagonista de ‘Marido Por Acaso’, também cartaz em JP

‘Romeu - Um vira-lata atrapalhado’
é uma opção para a criançada

vão colocá-los em apuros. A úni-
ca maneira de salvá-los, será en-
tregar a cachorrinha por quem
Romeu se apaixonou
ao chefão da máfia.

Agora, ele precisa
encontrar uma for-
ma de se livrar de
seus inimigos e sal-
var seu grande amor.

#
O filme é sobre um cão abandonado
pelos empregados de seus donos.
Ameaçado pela gangue que
domina a rua, Romeu consegue
conquistá-los sugerindo um negócio.
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As coisas só
acontecem
no tempo

Pessoas em cadeiras de rodas
também são dotadas de
vocações e habilidades...

A Hiroshima de

A

Filme do cineasta

francês mostra o Japão

devastado pela Segunda

Guerra Mundial, a partir

de um romance que

dura apenas 24 horas ALAIN RESNAIS
programação do Cine Sesc  terá,
hoje, o filme ‘Hiroshima, Meu
Amor’, um drama francês de

Alain Resnais. A exibição é gratuita e
ocorre no auditório do Sesc, em João Pes-
soa, a partir do meio-dia.

No filme, uma bela atriz francesa está
participando das filmagens de um novo
filme sobre a paz, na cidade japonesa de
Hiroshima, devastada durante a segun-
da guerra mundial por uma bomba atô-
mica, lançada pelas tropas americanas,
e agora já reconstruída. Na cidade, ela
conhece um arquiteto japonês e, juntos,
decidem viver uma história de amor no
espaço de 24 horas, já que, no dia seguin-
te, ela deverá retornar à França e ambos
são casados.

Na penumbra de um quarto, às qua-
tro horas da madrugada, o casal nu,
abraçado, conversa como normalmente
ocorre com casais na cama após terem
feito sexo.  Eles falam de sua infância, de
onde estavam no dia em que os ameri-
canos lançaram a bomba atômica sobre
Hiroshima:  ele servia ao exército japo-
nês, enquanto ela era uma jovem numa
pequena cidade francesa.  Ela fala da dor
que sente pelos mortos de Hiroshima.

De manhã, ela se levanta para seu úl-
timo dia de filmagens, enquanto ele, que
se torna inteiramente obcecado por ela,
resolve acompanhá-la.  Ao terminar o
trabalho, os dois vão até o bar onde se
encontraram na noite anterior, onde ele
tenta convencê-la a permanecer em Hi-
roshima.

Ela relembra a perda sofrida no pas-

Semanas atrás saí para pescar num
açude próximo. Escolhi o lugar por-
que, prometeram, havia muitos pei-
xes e sua natureza me inspiraria a es-
crever e pintar paisagens, temática
que me fascina. Entre um arremesso e
outro contemplava tudo à minha fren-
te sob a luz flamejante daquela ma-
nhã.

Os peixes pareciam mais espertos
que eu e roubavam o que havia leva-
do como isca. Comecei a ficar inquie-

to, mas esforcei-me e conservei a pa-
ciência porque queria vencê-los, e
uma regra básica para quem deseja
vencer é não perder a calma nem a
esperança.

Em outras palavras, não queria acei-
tar a derrota. Não sou de desistir, to-
davia confesso: as iscas estavam aca-
bando e o sol, àquela hora, iluminava
abrasador. Mesmo assim, não desis-
tia. Uns amigos, que me acompanha-
vam, mostravam-se impacientes e ir-
ritados. Percebi que a imobilidade
lhes causava ansiedade e, por isso
precisavam andar, um modo de capi-
tulação. Quis dissuadi-los, mas aca-
bei achando que tinham razão, e res-
munguei: “Nem sempre podemos ter
a vitória como única opção.”

Sol alto, fim da pescaria. Restava-
lhes a aventura de escalar coqueiros
numa vazante duzentos metros pa-
redão abaixo.  Sumiram numa trilha
aberta no capinzal. Sem poder cami-
nhar – vez que sou cadeirante - espe-
rei.  Ao longo da vida desenvolvi vá-

rias faculdades, entre elas a paciên-
cia. Entendi e sinto que fiz muitas pes-
soas pensarem que esperar não signi-
fica cruzar braços e deixar  que o fu-
turo se transforme em presente.

 Pessoas em cadeiras de rodas tam-
bém são dotadas de vocações e habi-
lidades, têm sonhos, expectativas e
desenvolvem faculdades como a visão
e o pensamento, o que podem trans-
formar situações. Acho que foi assim
que desenvolvi a arte da pintura. Às
vezes precisamos perder certas habi-
lidades para que outras venham à
tona e sejam valorizadas. Pensei no
meu mundo, meus projetos, erros e
defeitos.

Era julho e tudo estava muito ver-
de, mas tinham poucas flores. Naque-

le instante desejei um campo florido
com muitas cores, diferente do sim-
plesmente verdejante. Impossível
querer porque a primavera só viria
mais tarde. Precisava entender a na-
tureza e saborear o que ela oferecia
ali, naquele instante, e esquecer o que
só viria mais tarde. “Precisamos
aprender a esperar!” - Disse para mim.

Os homens sábios ensinaram-nos
que não basta escolher coisas certas,
mas escolhê-las no seu tempo. Querer
uma fruta sob o argumento de que se
tem fome não vai alterar o seu estado.
Se ela não estiver no tempo da colhei-
ta vai ter ranço,  não fará bem e per-
derá o sentido.  Foi quando me veio
uma frase de Chico Xavier: “ Não es-
pere dos outros aquilo que os outros
ainda não possuem para dar.” Depois
fiquei imaginando: “Talvez seja por
isso que a canção “Epitáfio”, interpre-
tada por Titãs, revele tamanho senti-
do e sensibilize tanto, exigindo de nós
o que ainda há tempo para ser deseja-
do, conquistado e vivido.”

sado quando um jovem soldado alemão,
que ela amou em Nevers, França, foi
morto no dia em que a cidade foi liberta-
da pelas forças aliadas.  Castigada por
sua família, foi aprisionada num escuro
porão, com os cabelos raspados, por ter
amado um soldado inimigo.

Assim, as memórias do passado va-
gueiam incessantemente por sua mente
e, por vezes, chegam a controlar suas ati-
tudes.  Seu objetivo é libertar-se do pas-
sado e acredita que, compartilhando-o
com o arquiteto japonês, o conseguirá.

Ele é um filho da bomba atômica.  Como
ela, deseja um presente novo e, para isso,
tenta negar o passado, a memória, as
más lembranças que o atormentam.

Dessa forma, um representa para o
outro a possibilidade de esquecimento
do passado, através da concretização do
presente.  Os dois se abraçam ao mesmo
tempo em que o filme termina, chaman-
do um ao outro pelos nomes das cidades
que representam: Nevers e Hiroshima.

"Hiroshima, Meu Amor" é um extraor-
dinário filme sobre a vida, o amor, o tem-

po e a memória... e também sobre a deto-
nação da bomba atômica em Hiroshima,
em 1945, e sobre os horrores da guerra.

Realizado pelo grande cineasta fran-
cês, Alain Resnais, o filme é um dos mar-
cos da "nouvelle vague" francesa.  Não se
trata de um filme de fácil entendimento.
Ao contrário,  às vezes ele se mostra meio
confuso, já que Resnais consegue fazer,
de forma magistral, com que seus simbo-
lismos estejam intimamente entrelaçados
com a ação, com a realidade.  Os diálogos
e as imagens são muito bonitos.

EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Célio
Furtado
celioffurtado@ig.com.br

ARTISTA  PLÁSTICO, JORNALISTA E
ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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No Teatro Santa Roza

C

Grupo paraibano que faz sucesso com o Pastoril Profano
há 17 anos  lançará o DVD duplo ‘Um Verão Carioca’

FESTIVAL DE COMÉDIA
ontinua o Festival Agosto Bemais
de Comédia, realizado pela
Companhia Paraibana de Co-

média e a rede de Supermercados Bemais,
em João Pessoa. Amanhã,  será a vez do
espetáculo ‘Pastoril Profano - Um Ve-
rão carioca’. Já no domingo, haverá apre-
sentação do ‘Pastoril do Véio Mangaba’,
versão adaptada para o Festival de Co-
média. Os espetáculos acontecem sem-
pre às 20 horas.

Para deleite do público a Companhia
Paraibana de Comédia lançará o DVD
‘Um Verão Carioca’, com patrocínio da
Pé e Show.

O DVD duplo foi gravado em janeiro e
fevereiro no Teatro Santa Roza, com du-
ração de 90 minutos.  O espetáculo trata
de forma hilária as aventuras das perso-
nagesns, Verinha (Dinarte Silva) , Irmã Lu-
zinete (Sérgio Lucena), a Mudinha( Ales-
sandro Barros), Maria do Bu ( Tony Silva),
Biuzinha (Adeilton Pereira), Tia Creuza (
Ribamar de Souza) e o velho Dengoso (Edil-
son Alves), saindo da Paraiba para pas-
sar o verão na cidade maravilhosa.

Tudo se inicia quando eles resolvem
conhecer o Rio e convidam Tia Creuza
para ensinar a ‘falar carioca’, usando
para isso um dicionário de carioquês, em
virtude dela ter sido a única a ter conhe-
cido o Rio de Janeiro na sua juventude.

Em seguida, por não terem dinheiro
suficiente para comprar passagens áere-
as , decidem ir de ônibus, passando por
todo o tormento e aventura que os nor-
destinos arriscam ao se deportarem
para o sul maravilha.

Quando chegam ao Rio de Janeiro vão
direto para a praia de Copacabana, onde
lá passa pelas mais variadas situações
hilárias, como por exemplo; arrastões,
balas perdidas, de lubramentos pelos
cariocas, baile funk , visita a favela e
muito mais.

E é lá também que por causa de um
mistério que elas vão ter que dançar o
folguedo, o pastoril, na calçada de Copa-
cabana.

A comédia de humor, conta a versão
profana da Lapinha e completa 17 anos
de existência, fazendo sucesso na Paraí-
ba e no restante do país.

O espetáculo batizado de “Pastoril
Profano” arranca risadas dos especta-
dores durante seus 80 minutos de du-
ração. Ele é dividido em dois atos: o pri-
meiro é onde acontece a ida das pasto-
ras ao Rio de Janeiro onde os apuros
são explorados; no segundo ato é  onde
o pastoril profano aparece para o povo,
o folguedo dá a sua cara, se mostra para
o resgate da cultura popular nordes-
tina.

Com características de teatro de re-
vista e tendo como alvo o pastoril, um
folguedo popular da cultura nordestina
que é o contraponto da lapinha, o espe-
táculo é um resgate das jornadas (título
chamado nas músicas entoadas nos pas-
toris e lapinhas ). Esse resgate é costura-
do piadas, interatividade e brincadeiras
com a plateia. Os atores aparecem em
cena caracterizados de mulher e repre-
sentam pastoras que denunciam os pro-
blemas sócioculturais do País.

Márcia Ayres faz show amanhã
no Terraço Brasil, na Capital

Márcia Ayres canta no Terraço Brasil

Uma voz marcante que se faz ou-
vir como instrumento de propaga-
ção do melhor que há na música po-
pular brasileira. Márcia Ayres é uma
artista que sintetiza o cuidado com
o repertório e o zelo pela qualidade
vocal. Ela fará show, amanhã, no Ter-
raço Brasil, no Cabo Branco, em João
Pessoa. A apresentação começa às 20
horas e a cantora estará acompanha-
da pelo pianista Edu Araújo.

Neste sábado, Márcia Ayres  vai
abrir o show de Abelardo Jurema,
em comemoração ao Dia dos Pais.

Intérprete da Música Popular Bra-
sileira, completando 10 anos de car-
reira este ano, Márcia Ayres gravou
seu primeiro disco em 2000.

Destaque, ainda, para o DVD gra-
vado ao vivo, na Praia do Jacaré,  com
participação dos músicos Jurandy do
Sax, China (percussão) e Cledinho Go-
mes (violão).

Uma das grandes qualidades pro-
fissionais de Márcia Ayres é a deter-
minação, que se traduz em disciplina
e dedicação à arte de lapidar os tim-
bres. Márcia pertence a um time de
cantoras que faz da música um ritual
de fé. Amanhã à noite, ela mostrará o
seu talento. Vale a pena ouvir.
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 A Escova Progressiva Marroquina Nouar é um pro-
duto cosmético desenvolvido no marrocos para
relaxar, amaciar e alisar os cabelos danificados e
crespos de maneira eficaz. E aqui na Paraíba, a dis-
tribuidora desse e de outros maravilhosos produ-
tos está completando dois anos e lança uma ótima
promoção. Na compra do kit da escova Cacau ou
Cítrica, ganha-se uma prancha profissional Taiff
cerâmica. Informações: (83) 8853 3330.

 O Convention Bureau é parceiro em programa do
Ministério do Turismo que capacitará 150 jovens
na Grande João Pessoa que vivem em situação de
vulnerabilidade social. A aula inaugural  dos cursos
da área de turismo do projeto será hoje , às 9 horas,
no auditório do Ouro Branco Praia Hotel. O investi-
mento do MTur na ação é de R$ 535,162 mil.

 A designer de jóias, Mirela Wiazowski,  que já foi
modelo da Hits Produções, é mais uma coelhinha
da Playboy fotografada por Toddy Holland para a
edição de agosto (edição de aniversário da revista).
Ela é paulista, mas se considera paraibana, pois  re-
side aqui há muitos anos.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 Ingrid Guimarães deixará temporiamente "Caras e

Bocas". A humorista entrará em licença materni-
dade a partir do próximo dia 18. Simone, a sua per-
sonagem só retornará à trama de Walcyr Carrasco
no final da história.

 O excelente repórter Roberto Cabrini também foi
para o SBT. Daniella Beyrutti, a filha de Sílvio Santos,
que tem uma cabeça moderna, está montando há
bastante tempo uma grade moderna e inteligen-
te para a emissora de seu pai.

 Na volta da França para o Brasil, Angélica, Luciano
Huck e mais os filhos, encontraram-se no mesmo
voo com Marcos Paulo e a mulher, a atriz  Antônia
Fontenelle. Todos devidamente instalados e aco-
modados na primeira classe. Quem pode, pode!

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Andrés Von Dessauer, Bár-
bara Saeger, Eliana Santiago, Fernanda Elly de Sá,
Georgiana Viana, Guilherme Lima, Iolanda de Al-
meida Dore, Ivan de Assunção Santiago, Salete Fur-
tado e Valdir Pereira da Silva.

Zezinho e Zuila Vasconcelos também na festa Felicidade

2 Que festa!
Fantástica. Essa talvez seria a

melhor palavra para defi-
nir a festa que o colunista
natalense Chrystian de Sa-
boya realizou sábado pas-
sado (2) no Versailles Recep-
ções, em comemoraração a
sua estreia no Jornal de Hoje
e os seis anos do site
DeSaboya.com. Com o títu-
lo Felicidade e o tema volta-
do exclusivamente para a
Bahia, a festa estava impe-
cável em todos os mínimos
detalhes. Parecia que os con-
vidados haviam sido trans-
portados para um evento
baiano, cujas tradições se
misturavam ao luxo, ao
bom gosto e a sofisticação,
resultado do perfeito proje-
to de cenografia e decoração
assinado pelas arquitetas
Carla Cantídio, Kristine
Shelmann e Kalina Maia.

2 Alta produção
Entre baianas caracterizadas,

telão gigantesco com ima-
gens do tema, uísque 12
anos rolando "solto", cardá-
pio totalmente baiano - que
aliás, estava "Dos Deuses" -
e um clima altamente con-
tagiante, a festa Felicidade
reuniu muita gente, princi-
palmente os vips natalen-
ses, que fizeram questão de
prestigiar Chrystian nesta
sua nova fase profissional.
A animação da festa ficou a
cargo do DJ Luiz Couto,
mas a atração mesmo foi a
cantora Márcia Freire, que
com sua beleza e voz pode-
rosa fez todos dançarem e
entrarem no clima - nesse
momento a festa literal-
mente pegou "fogo". Tudo
estava tão bom, que nin-
guém queria ir embora e a
festa se prolongou até as 6
da manhã do domingo.

2 Receptividade
E pela festa, entre os muitos

amigos que reencontramos,
tivemos o prazer também
de rever os maravilhosos
Sami e Sandra Elali, ele o po-
deroso proprietário da
Construtora G5 e do famo-
so Hotel Pirâmide e ela, con-
ceituada juíza em Natal.
Sami, que é um verdadeiro
gentleman, fez questão de
hospedar a caravana parai-
bana em seu hotel e ainda
ofereceu no domingo um
passeio de lancha - e que lan-
cha - seguido de almoço no
Iate Clube de Natal. Eles são
realmente únicos e sabem
como ninguém conquistar e
valorizar a amizade, inde-
pendente de qualquer coisa.

Gleriston Guedes, Liana Campelo, o anfitrião Chrystian de Saboya, Ricardo Castro, Sônia
Guedes e Humberto Arruda

Família Elali
presente na

festa - Iolanda
Dantas, André
e Juliana Elali,

Sandra e Sami
Elali e Kate

Saboya,
esposa de
Chrystian

Muitos vips natalenses prestigiaram a festa de
Chrystian de Saboya

Presenças também do conhecido deputado
federal Fábio Farias e seu pai Robson Farias

Presenças
de Marcos

Aurélio e
Suzzete de

Sá

Os colunistas sociais Ricardo Castro e
Lierge Barbalho, ela de Natal

Daniela Freire (colunista do Jornal Hoje) e
Nely Carlos (presidente do Sindicato dos
Jornalistas RN) prestigiando a  festa
Felicidade
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 Aurino e Argentina Figueiredo recebem para almoço regio-
nal, neste domingo próximo, em sua propriedade rural.

 Amanhã é dia de cumprimentar a empresária Inês Claudino
(leia-se Icasa), pela idade nova que ela estreia. Tintim.

 Um espetáculo de romantismo: José Augusto, Vando, Tyrone
Cigano - além do Forró Karkará - dia 15 próximo, no Spazzio.

 O executivo Rodrigo Ordônio está sob os cuidados da nutri-
cionista Dra. Carmen Spá e já perdeu alguns quilinhos.

 O médico-psiquiatra João Adolfo Mayer irá brindar os leitores
d'O Vip com um artigo sobre "Depressão é Tristeza?". Aguar-
dem.

 Os queridos amigos médico Hilton (Glimar) Freire - que resi-
dem em Brasília - nos enviando e-mail gentil e de carinho.

 Bye. Outras notícias na próxima coluna.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

2 Fortaleza
O casal odontólogo Dr. Antônio

(Dirce) Bandeira - em compa-
nhia de Guilherme e Rita de
Cássia Bandeira Ferro - este-
ve por Fortaleza, desfrutando
maravilhoso final de semana,
e foi hóspede do confortável
Hotel Oásis - na praia de Ira-
cema. Todos juntos aprovei-
taram e foram até Canindé,
127 kms da Capital, para vi-
sita às igrejas da cidade.

2 Ortodontia
A odontóloga Dra. Tanisa Car-

la Toscano Viana está de
novo endereço! - Seu moder-
níssimo gabinete dentário
agora está instalado no Em-
presarial Ramos - na Maci-
el Pinheiro - no quinto an-
dar, sala 503. Uma das no-
vidades das instalações é a
cadeira com massagem
anti-stress, além de clarea-
mentos, estética, aparelhos
ortodônticos e clínica geral.

2 Paulistana
Foi um prazer conhecer a pau-

listana Maria de Lourdes
Delbone de Moura, que se
encontra passando tempo-
rada na cidade. Ela é uma
pessoa simpática e da maior
distinção. Adriano Delbone,
seu filho, exerce função de
destaque no setor adminis-
trativo das Alpargatas em
nossa cidade e divide seu
tempo, atualmente, entre
Campina Grande e Natal.

2 Moda gestante
A empresária Moema Andra-

de mudou a filial da loja
"Acalanto", na Capital, para
o Shopping Via Mar - loja
11. Especializada na venda
de roupas e acessórios para
gestantes, aqui em Campi-
na Grande a loja é na Vigá-
rio Calixto, em frente a OAB.

2 São Paulo
Uma figura gentilíssima, que-

rida de todos nós, Solange
Braga afivela malas para
mais uma circulada por São
Paulo. Vai na finalidade tra-
zer as maiores novidades
em matéria de tecidos finos
para sua sofisticada loja "Be-
llange", na Maciel Pinheiro.

2 Cancun
A querida amiga médica-imu-

nologista Dra. Maria Tereza
Nascimento está afivelando
malas e, no final do mês, de-
cola rumo ao México. Vai em
companhia do casal empre-
sário Ciro (Paula) Braga - que
casa filho naquelas para-
gens.

2 Augusta
A propósito, antigamente era

costume citarmos a Maci-
el Pinheiro como sendo a
"Rua Augusta" campinen-
se - por sua imponência e
glamour das vitrines. Por
mais que se tenha feito, evi-
tando, aos poucos os came-
lôs insistem em invadir a
área: nos finais de tarde,
alguns já encostam seus
carros-negócios, na venda
de queijos, churros, bola-
chas - o que, convenhamos,
somente enfeia a tão famo-
sa artéria serrana.

2 Alternativa FM
Amanhã estaremos na cidade de Sumé - a "princesa do Cariri

paraibano" - para a festa de escolha da Garota Alternativa FM
- 2009. A festa é uma promoção da Rádio Alternativa FM, da-
quela cidade, e irá acontecer no ginásio de Esportes "Netão".

2 Vips & Tops
 Sabrina e Ricardo Melo passaram o último weekend por Ara-

caju - a linda capital do Estado de Sergipe. Foram especial-
mente visitar os familiares de Ricardo, que lá residem e acon-
tecem.

 Próxima quarta-feira o colunista vai à Capital - para evento
social - e será hóspede "vip" do Hotel Village. Aliás, o Village
é a marca do bom atendimento em suas unidades de Gara-
nhuns, Caruaru, Campina Grande e João Pessoa.

 Viviane Duarte Medeiros é a glamourosa aniversariante desta
sexta-feira. Certamente que a data será comemorada em meio
ao carinho do marido, Renato Medeiros, e dos pais Celso (Ve-
rônica) Duarte. Nosso beijo de carinho para ela.

Maria Fernanda Milanez passa este weekend pela cidade, cur-
tindo o noivo Rodrigo Ordônio. No domingo, empreendem
passeio e vão até a vizinha Toritama, com direito a visita ao
famoso mercado de confecções da cidade.

 Estive "en passant" pelo consultório do médico João Adolfo
Mayer. Um destaque para as lindas telas que fazem parte da
decoração do ambiente, muitas delas assinadas por sua pró-
pria esposa, a designer Luciana Villar Mayer.

2 Gentleman
Um dos gerentes de atendimento do Banco do Brasil - agência Bor-

borema - o Lindomar Farias é de uma lhaneza a toda prova, um
verdadeiro gentleman, e que tem destacada atuação profissio-
nal naquela casa bancária.

2 Niver
O colunista já começa a se articular, tendo em vista sua festa de

aniversário: 10 de setembro, numa quinta-feira. Aliás, uma tar-
de-noite de grande romantismo, com as participações esplen-
dorosas de Alex Magno, Náubert e China. Eu volto.

2 Parabéns
Amanhã a festa será para o empresário Clenildo Farias Dantas,

para a Sra. Neves Catão (que reside em Recife); no domingo
rasgam folhinha do calendário as senhoras Jaidete Leite Pereira
e Socorro Fernandes; na segunda-feira, nosso beijo de carinho
vai para a querida professora Marlene Veras, para Fátima Agra
Lucas e para o jovem Ataíde Lucena Nóbrega; os aniversarian-
tes do dia 11 (terça-feira) - Terezinha Ferreira Telino e os amigos
José Campos Filho (Zeca) e o médico Rafael Holanda. Tintim
para todos.

Ela recebe sempre com a maior
amabilidade: Eurídice Sabino, esposa do
agropecuarista Heleno Sabino de Farias

A médica-diretora da moderníssima
Escola "Aquarela", Dra. Zenilda Dantas.
Uma figura da maior distinção

Queridos amigos, de longas datas: Dr. Antônio Bandeira e Dirce,
retornando de terras alencarinas

Casal
empresário
Walmir (Neide)
Xavier,
comandando
com sucesso
as lojas
"Autêntica"

Dois nomes femininos exponenciais na vida social
serrana: Terezinha Araújo e Socorro Farias
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Agenda

2 CINEMA
A ERA DO GELO 3 (99
minutos) -  Censura Li-
v re .  An imação .  Box  1
(Dub lado)  -  14 :20 ,
16:35, 18:40 e 20:50.

A PROPOSTA (109 minu-
tos )  -  Cens .  12  anos .
Coméd ia .  Box  2 -
14 :10 ,16 :25 ,18 :50  e
21:05.

HARRY POTTER E  O
ENIGMA DO PRÍNCIPE
(153 minutos) - Censura
14 anos. Aventura. Box
3 (Dublado) - 15:10. Box
3 (Legendado) - 18:10 e
21:10.

TINHA QUE SER VOCÊ -
(93 minutos) - Censura

12 anos. Romance - Box
7 - 14:30, 16:40, 18:45 e
21:00.

IN IMIGOS PÚBLICOS
(140 minutos) -  Drama.
Box 8. Censura 16 anos
- 15:15 (menos sábado e
domingo) 18:15
21:15

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 4  - 14:00, 16:30,
19:00 e 21 :30 . Box 5 -
13:00, 15:30, 18:00 e
20:30.

MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 6  - 14:50, 17:00,

19:10 e 21:20.

ROMEU - UM VIRA-LATA
ATRAPALHADO -  (86 mi-
nutos) -  Censura Livre.
Animação (dublado). Box
8 - 13:20(só aos sábados
e domingos) e 15:15
(só aos sábados e domin-
gos)

2 PALESTRAS
MEDITAÇÃO INDIANA  -
Amanhã, dia 8, às 16 ho-
ras, na Ageac, em João
Pessoa.  Maiores infor-
mações pelos telefones:
(83) 3042-3327 ou (83)
8610-4111  ou  a inda
p o r :
joaopessoa@ageac.com
Acesse  o  s i t e
www.ageac.org.

Áries (21/03 a 20/04)  - Sofisticado
e moderno, vá firme no embalo do
ótimo aspecto entre Sol e Marte e
batalhe por um lugar ao Sol mais
condizente com suas aspirações.
Apóie-se na sua criatividade e
liderança. Revelações. Lua e Urano
suavizam.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -
Autoconfiança é seu melhor meio
para estabilizar uma pendência
com sócio ou parceiro. Continue
evitando pedir dinheiro
emprestado. Mas hoje é bom para
negociar projetos e pedir dinheiro
para executa-los!

Câncer (21/06 a 20/07)  -

Intimidade e acolhimento atraem e
deixam as pessoas queridas bem a
vontade. Você inspira sentimentos
bondosos. Enquanto isso, sua mente
registra minuciosamente cada detalhe
importante. Humildade, prontidão e
disposição para agir em conjunto.

Libra (21/09 a 20/10) - Um amigo tem
ligação com estudo ou viagem e você
extrairá disso esperança para seguir mais
longe. Vênus abençoa. Mudanças no
âmbito domestico podem mexer com
seu humor, tente se adaptar. Flexibilidade
e espírito colaborativo trazem paz as
relações de amor e amizade.  Lirismo e
encantamento, boas surpresas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

A Lua sai hoje de seu signo mas até a
noite é permitido se cuidar mais.
Urano é o ultimo a ser tocado pelos
raios lunares deixando um clima de
inspirado lirismo e romantismo no ar.
Você poderá se sentir atraído por
experiências estimulantes e
inovadoras. Filhos e amor em alta.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Agilidade
e boa informação ajudam você a
aproveitar a ótima oportunidade de
ficar bem com alguém querido,
apoiador e solidário. Bastam algumas
palavrinhas de reforço ou
encorajamento. Atitudes simples
abrem portas.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Agarre-se
em seu otimismo diante de pessoas
acabrunhadas e descrentes. Em casa,
novidades poderão ser aceitas com mais
facilidade, aproveite para mudar o que
precisa ser mudado já. Relações com
pessoas próximas podem agitar seu
espírito de um jeito criativo . Esperanças
e projetos em andamento.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Hoje você
terá provas de que sabe defender muito
bem suas idéias e objetivos. Em seu
favor, familiares e auxiliares acorrem -
esteja aberto para se corrigir. O resultado
será mais suavidade, respeito ao
essencial em seu modo de ser.  Você vai
se beneficiar de uma eventualidade
inesperada, atenção.

Touro (21/04 a 20/05)  - Foco nas
relações familiares, no lar e na vida
domestica permitem ação conjugada
em prol de uma prosperidade maior
para os envolvidos. Sol e Marte
projetam sorte para você em matéria
financeira. Imóveis teem alguma
relação com isso.

Leão (21/07 a 20/08)  - Seu
encanto estará tão contagiante
hoje que seu poder de irradiar
clareza e certeza irão estimular
muitas pessoas. Com seu exemplo,
disseminará coragem. Clima
receptivo para inovações no
cotidiano.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Focalize seu sucesso profissional e
aproveite os recursos de seus
parceiros para ir mais longe.
Proponha algo novo. Exiba seus
dotes administrativos e convença as
pessoas com isso. Mas tente ser mais
versátil diante da oposição alheia.
Adversários ajudam você a melhorar.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Você
está num período do ano em que
depende mais dos outros. E com isso
sofre o impacto da presença de
pessoas mais próximas. Escolha
muito bem com quem vai trabalhar
nos próximos dias a começar de hoje.
E faça uma proteção ao seu redor.
Vulnerabilidade a noite.

Dustin Hoffman é a estrela do romance ‘Tinha que ser você’, filme ainda em cartaz
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Tradição e arrojo traduzem
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Artista pernambucano é tema do
Arquivo MPB, que será transmitido,
amanhã, pela Rádio Tabajara FM

O SOM DE ALCEU
ucesso absoluto de público e
bastante elogiado pelo públi-
co e pelos músicos o progra-

ma "Arquivo MPB" tem se firmado na
radiofonia paraibana como um espa-
ço nobre da Música Popular Brasilei-
ra. Apresentado e produzido pelo crí-
tico e pesquisador musical Ricardo
Anísio, o programa tem por objetivo
mostrar a obra de grandes nomes da
nossa música, além de contar passa-
gens de suas vidas, influências e fa-
tos peculiares.

Amanhã, das 16 horas às 18 horas
o compositor e cantor Alceu Valença
será o focalizado. Nascido em São
Bento do Una, Pernambuco, Alceu
tem uma obra calcada na poesia e nos
ritmos populares nordestinos. Influ-
enciado por mestres como Luiz Gon-
zaga e Jackson do Pandeiro, foi ele o
fundador do que hoje se chama de
"forrock", segundo o jornalista Ricar-
do Anísio.

Para Anísio "nas canções de Valen-
ça se pode perceber uma síntese de
tudo que há de bom no Nordeste,
além de claramente percebermos
suas influências roqueiras". Ricardo
Anísio entende que nesse sentido o
artista em questão se mostra muito
poético "porque também bebeu na
fonte dos cantadores repentistas e
com certeza isso lhe torna ainda mais
genial".

No entendimento de Ricardo Aní-
sio o cantor Alceu Valença "é uma
cria brilhante de Jackson do Pandei-

ro, mas no palco, em cena, parece um
Mick Jagger brasileiro e nordestino".
No programa "Arquivo MPB" de ama-
nhã Ricardo pretende também fugir
um pouco das obviedades mas "sem
abrir mão dos clássicos".

"Na verdade eu não quero que o

programa seja meramente de entre-
tenimento, mas também não preten-
do que ele prive o ouvinte de recor-
dar clássicos como 'Tropicana' e 'Ro-
mance da Bela Inês', por exemplo", diz
o crítico de música lembrando que
além das qualidades estéticas Alceu

Valença foi generoso e revelou, por
exemplo, o nosso Zé Ramalho. "Foi
tocando na banda de Alceu que Zé se
projetou, pois Alceu abria espaço
para que ele se apresentasse, saía do
palco e dava chance para que nosso
Zé Ramalho exibisse o enorme talen-
to de compositor, mas também de
tocador de viola".

Ricardo Anísio lembra que os ou-
vintes podem mandar sugestões e fa-
zer críticas para ajudar no progres-
so do "Arquivo MPB" e assim intera-
gir de maneira a aprimorar o traba-
lho. "Queremos criar um público fiel
de todas as idades e que goste de mú-
sica brasileira, porque ninguém
aguenta mais essa onda de degrada-
ção da nossa cultura musical", desa-
bafa Anísio.

REGIONAL POP
O cantor e compositor Alceu de Pai-

va Valença nasceu em 1º de julho de
1946, em São Bento do Una, nos limi-
tes do Sertão com o Agreste pernam-
bucano.  É considerado um artista que
atingiu maior equilíbrio estético en-
tre as bases musicais nordestinas
com o universo dos sons elétricos da
música pop. Influenciado pelos ne-
gros maracatus,  cocos  e repentes de
viola, Alceu conseguiu utilizar a gui-
tarra, - que chegou a galope montada
nas costas do rock'n'roll de Elvis -
com baixo elétrico e, mais tarde, com
o sintetizador eletrônico nas suas
músicas.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Força-tarefa faz balanço de fiscalização
Equipe formada por servidores do Procon Estadual, ANP e Secretaria de Segurança apreenderam 2.493 botijões de gás e prenderam 27 pessoas

ois mil 493 botijões de
gás de cozinha apreendi-
dos e a prisão de 27 pes-

soas, por irregularidades na
venda do produto. Esse foi o re-
sultado total das três etapas da
Operação Saúde e Segurança
para fiscalizar os locais de re-
venda do GLP na Grande João
Pessoa, realizada pelo Ministé-
rio Público da Paraíba, numa
ação conjunta com o Procon Es-
tadual e a Agência Nacional de
Petróleo (ANP), com o apoio da
Secretaria de Estado da Segu-
rança e da Defesa Social.

Só ontem - quando foi divulga-
do esse balanço, durante entre-
vista coletiva - foram detidas 10
pessoas e apreendidos 1.452 bo-
tijões. O secretário da Segurança,
Gustavo Gominho, garantiu que
esse trabalho de coibir a venda
clandestina do gás vai prosseguir
e que outras áreas devem ser in-
vestigadas, mas não revelou
quais. Já o promotor de Justiça,
Glauberto Bezerra, disse que não
se permitirão eventuais reajustes
de preços ou desabastecimento
dessa mercadoria.

Durante a coletiva, concedida
na sede da Secretaria de Estado
da Segurança e da Defesa Social,
em João Pessoa, divulgou-se que
na primeira operação, realiza-
da em julho passado, foram de-
tidas nove pessoas e apreendi-
dos 806 botijões de gás de cozi-
nha; na segunda, na última ter-
ça-feira (4), houve mais oito de-

D
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Passarela é entregue à
comunidade da Capital

Foi inaugurada ontem, no fi-
nal da tarde, a nova passarela
metálica que interliga as duas
faixas da Av. Dom Pedro II, na
Capital, um dos principais cor-
redores de trânsito da cidade. A
estrutura é composta por uma
cobertura e proteções laterais,
mede aproximadamente 150
metros e fica localizada nas pro-
ximidades da Comunidade São
Rafael e do Ibama.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

tenções e recolhimento de 235
botijões; e, ontem, dez pessoas
presas e 1.452 botijões apreen-
didos, além de outros objetos.
Todos esses produtos foram le-
vados para a sede do Corpo de
Bombeiros, na Capital.

O secretário Gustavo Gomi-
nho sugeriu à Agência Nacional
de Petróleo que se doem os boti-
jões de gás apreendidos para
instituições como creches e hos-
pitais públicos. De acordo com
Noel Santos, coordenador de
Planejamento da ANP em Sal-
vador, que participou da opera-
ção, o órgão, assim como as de-
mais entidades, acatou a ideia,
que depende da liberação da
mercadoria pela Justiça.

Segundo o secretário Gusta-
vo Gominho, "a sociedade deve
esperar outros desdobramen-
tos da Operação "Saúde e Segu-
rança", até que se ponha o Esta-
do fora da rota de fraudadores,
tanto do Fisco como do consu-
midor". Durante essa fiscaliza-
ção, ele informou que participa-
ram 120 policiais - sendo 40 mi-
litares, 40 civis e 40 bombeiros -
além de pessoal do Fisco, ANP,
Imeq, Anvisa, Procon e Ministé-
rio Público, mobilizando cerca
de 200 pessoas, que visitaram
65 estabelecimentos nas cidades
de João Pessoa, Santa Rita, Ca-
bedelo e Bayeux.

 "Em nossa avaliação, nosso
reconhecimento pelo trabalho

feito pelos órgãos envolvidos,
num verdadeiro trabalho de in-
teligência com levantamento
dos locais, fotografias, mapas,
facilitando muito o trabalho das
equipes em cada alvo", disse o
secretário Gominho, esclarecen-
do que cada equipe - com um
delegado à frente, para facilitar
a polícia judiciária - atuou com
outros órgãos, num trabalho
administrativo e o apoio do Mi-
nistério Público, que acompa-
nhou de perto a operação.

O secretário da Segurança
ainda fez uma advertência:
"Queremos alertar quem está
insistindo nessa prática que a
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social, o

Ministério Público da Paraíba e
os outros órgãos vão prosseguir
envolvidos nesse trabalho, e não
vamos descansar enquanto não
virmos cessada essa prática de
verdadeiro estelionato contra o
consumidor", afirmou ele.

Já o promotor de Justiça, Glau-
berto Bezerra, agradeceu ao
Governo do Estado, através do
secretário da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social, o apoio ce-
dido à operação, ao ter disponi-
bilizado os meios para a sua
operacionalização, em defesa do
consumidor. "A revenda é ilegal
e irregular e 80% do comércio
do gás era clandestino. Era por-
que estamos tentando mudar
isso", destacou ele, acrescentan-
do que, no bairro do Grotão, em
João Pessoa, a fiscalização en-
controu uma revenda de gás de
cozinha funcionando ao lado de
uma escola infantil. "Estamos
oficiando as Secretarias de Edu-
cação do Estado e do Município
para saber se esse estabeleci-
mento é regular", informou o
promotor.

Glauberto Bezerra confessou,
durante a entrevista coletiva,
que soube de informações de
que as revendedoras de gás es-
tariam querendo aumentar o
preço do produto. "Não vamos
permitir isso, por ser abusivo.
Um reajuste só pode ser per-
mitido quando há justificativa.
E justificativa não há", garan-
tiu ele, assegurando que tam-
bém não permitirá um eventu-
al desabastecimento do produ-
to no mercado.

Segundo levantamento do De-
partamento de Planejamento da
STTrans, cerca de 35 mil veícu-
los passam, diariamente, pela
Avenida Pedro II, que liga os
bairros da Zona Sul ao Centro
da cidade.

Com as obras de alargamen-
to, cada faixa passou a contar
com três vias e, com a inaugu-
ração dessa passarela, os mora-
dores da Comunidade São Ra-
fael e os funcionários do Ibama
poderão atravessar com tran-
quilidade.

Inscrição para o Programa
Pré-Vestibular termina hoje

 Terminam hoje as inscrições para
o Programa Pré-Vestibular 2009
oferecido pela Secretaria de Estado
de Educação e Cultura. As matrí-
culas poderão ser feitas pelo site:
www.sec.pb.gov.br/vest_2009.
Podem se inscrever os alunos que
estão concluindo ou que já con-
cluíram o Ensino Médio na rede
pública estadual. Eles devem ser
domiciliados nas cidades sedes
das 12 Gerências Regionais de
Educação e Cultura, em todo o
Estado.

As aulas do cursinho pré-ves-
tibular serão realizadas em 12
semanas. Elas começarão no dia
22 de agosto e serão encerradas
no dia 14 de novembro. A carga
horária é de 120 horas/aula. O
curso terá dez aulas aos sábados.
Na ocasião, os estudantes terão a
orientação e supervisão de pro-
fessores que farão comentários e
esclarecerão as dúvidas das ques-
tões dos simulados.

Durante as aulas, os alunos
aprenderão conhecimentos rela-

cionados às disciplinas de Lin-
guagem, Códigos e suas Tecnolo-
gias, Ciências Humanas e suas
Tecnologias e Ciências da Natu-
reza, Matemática e suas Tecnolo-
gias. Para obter mais informa-
ções, basta ligar para os telefones:
3218 4031 - 3218 4044.

As aulas serão realizadas em
colégios da rede estadual de ensi-
no localizados em João Pessoa,
Santa Rita, Bayeux, Guarabira,
Campina Grande, Cuité, Picuí,
Monetiro, Patos, Santa Luzia, Ita-
poranga, Catolé do Rocha, Patos,
Cajazeiras, Sousa, Princesa Isabel,
Pombal e Itabaiana. Ao todo, se-
rão utilizadas 40 escolas espalha-
das em todo o Estado. Os municí-
pios que mais terão locais de au-
las são João Pessoa e Campina
Grande com seis colégios em cada.
Em seguida, vem Patos com qua-
tro escolas. Em terceiro lugar es-
tão as cidades de Guarabira, Pa-
tos, Itaporanga e Sousa com dois
pontos de estudos. Os demais lu-
gares têm apenas um colégio.

Gustavo Gominho (3º da direita para a esquerda) diz que “sociedade deve esperar outros desdobramentos”

Nomeação de
secretário é
publicada no
Diário Oficial

O Diário Oficial publicou nes-
sa quarta-feira (5) o ato de no-
meação de Anselmo Guedes de
Castilho para assumir a Secre-
taria de Estado da Articulação
Governamental. A posse do
novo secretário, que é presiden-
te do PT de João Pessoa, e que
ocupava o cargo de superinten-
dente do Ibama, deve acontecer
nos próximos dias.

Anselmo Castilho é advogado
e é filho do também advogado
Agamenon Castilho, comunista
histórico e já falecido. Tem 40
anos de idade e é formado em
Sociologia e Direito. Começou sua
militância política no movimen-
to estudantil da UFPB, tendo
participado do Diretório Central
dos Estudantes.

Passarela beneficia morador da comunidade São Rafael e servidor do Ibama Alexandre Nunes
DA SECOM


